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I j a p a z p E j a I J g u e i r a oi^ e l o b j e t o d e 
J a p j z q u e be a c f i b a d e firniac e n O u c i i y 
e i i t i e u n p u e ' u l o t i u e s e a n e x i u n a l o q u e 
l i o h a c o n q u i i í a d o y o t r o q u e a b a n d o n a 
lo q u e n o h a p e r d i d o . E l s u e ñ o a c a r i c i a -
Ido m u c h o t i e i a p o p o r I t a l i a s e c o n v i e r t e 
e n r í ; ^ l i d a c l , l a r e g i ó j i í ^ d e T 4 p - Q f e u i a . 
e r i - r a y a ' b a j e sa « o b c r a m a , p u e s e s d i f í c i l 
q u e ' ' ó s á r a b e s - u ! o s , a h o r a y a s u s ú n i c o s 
c o i : e i i d i en t c - - . , U l i a g a n m u y l a r g a r e g i s 
t e n c i a . 

T u r q u í a &u<c i i : e e l T i a t a d o , q u e s e 
l l a m a r á d e L á - i t a n n e , p a r a l u c h a r lü j i -e-
l u c n t e c o n t r a lo-? E s t a d o s b a l k á n i c o s , p o r 
c u i . j n d e i q u e J b í ¿ e í i e n d e e l h o n o r n a c i o -
iti?J, ! ' o o b s e í v r . n d o q u e p o n e é s t e a ! d e s -
c i b . e r t o , d e c í a i á n d o s e v e n c i d a d o n d e h a s 
t a l a f e c h a n o l í a b í a n i n g ú n v e n c e d o r . 

Y ' i , s i n UiY.oT k la. flota i t a l i a n a , p u e d e 
e l G o b i e r n o d e C o n s t a n t i u o p l a t r a s l a d a r 
B. i i I ro jMS d e l . l -^ia M e n o r ó l a T u r q u í a 
e u r o p e a y ,Qx,á'...iar 4 s u jflc!ta,_ e i iécrr iYl-a 
e n e l m a r d e M á r j f a r a , » á q u e j S r o l e j a ' l ü s 
c o i t j s d e 3 í a n . d o i i i a f v v i s i t d á l a s d e 
G u o i a . 

E l b e n e ñ c í o J e l a g u e r r a e n t r e í a cr>h--
' f e d e r a c i ó n d e l e s E s t a d o s b a l k á n i c o s y 
T u r C / a í a e s , s b i e t o d o , p_ara I t a l i a . Dc.-s-
d c o i i e s e h a b l ó d e la• i n m i n e n c i a cíel c o u -
í l i c t o , •h'aciíi d o s p o t e h p i f i s ' " • s e d i r J g i c r h - n ' 
t c c ^ i s l a b n i i i a ü a - 5 . A q u é l l a s c r a t í I t a l i a 
y A u s t r i a . I J i . a ¡ g u e r r a e n l o s B a H c a n c s : 
a i e n ' u r a ' b a l a c o n c l u s i ó n d e l a i t a l o - t u r c a 
á f j ' . ' o r d e l a i " i i r i i e r a , j ' " p e r m i t í a á Avs-' 

t r i i e j e c u t a r . s u s . p l a j i j e s , , p r ^ p a r a i i d o b . o K 
' c a m i n o t i u e ' l a ' l l e v e á " S a l ó n i c a . ' E l , G a b i 
n e t e d e V J e n a - , e n , 1 9 0 8 , a l a n e x i o n a r s e 
IBc'Miia y H e r z e g o v i n a " , t e ü i c r o S c f é l . IniS" . 
j i i o d e l a c t o q u e r e a l i z a b a , á ma ía ra -a 4 ¿ 
c o - p p c n s a c i ó n p a r a T u r q u í a ' , Y ' n l á S ' p a r ^ ' 
T r r u p a , r e t i r ó s u s t r c ^ s ' d e l a , r e g i ó n ^ d e 
Í J ^ v i - B ' a ' z a r , q u e l a . ^ o c u p a b a n ^ - ' i M a s , ' {h-

g a J o s a q u e l l o s raom,en1:6.|r,.^tí||:r'ü*'esií,^\; 
.fc'ua ¡ q u i e r a c o y u n t u r a p a r a i - é c i t p _ e ¿ i i ' ' T p . 
p e r d i d o . N o v i - F a z a r s e p a r a á, S e r v i a d e 
Í ^ I o n t e n e g r o , y en- e l m o m e n t o q u e l a 'pt;it-j 
i n o r a s e a p o d e r a s e d é d i c h o t e r r i t o r i o , ' ' 

í ) e l í i e c t i o S e d i o p a r t e á~la. a t i i o i - t á í í d Siu-, 
pei-foii dÉl." ' -aj)Ostad«r«, y P a b l o í é í a i S M c z 
f u é í^ ro j í^aa te , 

, i icio h a d e r e s u l t a r m á s e x p r e s i v a q u e l a 
a h r a - a l o f r e c e r e l l i o i n e a a j e d e n u e s i t r a 

^ n a é: l a R e i n a d o l i e n t e , e n c a r u a c i ó a a u g u s -
' H a c e - í i í i « d í a s e í t í ' e r r o l .Se o e k b - r é e l E n át l a s m á s s u p r e m a s t i i s t e z a s 

m c m b i a d o u n a p a r t e d'c T u r q u í a , e s t á e n 
p a p e l p i d i e n d o " s u i n t a n g í b i l i d a d . _ I n g l a 
t e r r a , d e s p u é s d e " , . a p r o p i a r s e l a iS la d e 
C h i p r e , á l a c o n c l u s i ó n d e l a g u e r r a r u s o -
l u r c a , t a m b i é n d i c e : « N o t o q u é i s á T u r 
q u í a . » E o s E s t a d o s q u e m e n o s h a n r e s p e -
i ,cyft>si ;^,Í3j t^gTÍdaiíL--saQ.>lQS , q i t ó m á s l a ' 
i n v o c a n , u n a v e z q u e s u s e g o í s m o s h a n 
M d o s a t i s f e c h o s y s u s i n t e r e s e s n o e s t á n ' 
e n l i t i g i o -

I , a s , g i^nd-CB p o t e n c i a s s o n l a s c a u s a n 
t e s d e l a a e t t i a l g u e r r a e n l o s B a l k a n e s . 
D u r í u i t e t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s h a n c o n 
s e n t i d o q u b T u r q u í a , n o s ó l o n o c u m p l i e 
s e l a s p r o m e s a s . » e l l a s h e c h a s , s i n o q u e 
t r a t a * fiera y d e s p i a d a d a m e n t e á m u c h o s 
s ú l ) d i t o 5 i le l I m p e r i o . E a s v o c e s d e l o s 
o p r i m i d o s r . o s e o í a n e n l a s c a n c i l l e r í a s ; 
bc'lo e l g e s t o í i e r o i c a q u e a c a b a n d e e j e 
c u t a r c a o s p u e b l o s p e q u e ñ o s , l a n z á n d o s e 
á p e l e a r c o n t - ' a l a s t r o p a s d e M o h a m e d V 
h a . aft:íiíd.p. !5\i , # | e | ^ s ^ ^ i S ( j í í 4 4 » a 4 ; § ^¡piásá:, 

a l t r i i t n f u d b ' í a j u s t i c i a , sjiio^ i » a r a i m p e 
d i r l a p r e d i c c i ó n d e B Í M n a r c k : « 1 0 3 B a l -
k a n e s s o n l a c l ú s p a q u e p o n d r á f u e g o á 
E u r o p a . » 

L a c u e b t i ó n d e O V i e t i t e , q u e n o e s o t r a 
; c o s a q l i e e l r e p a r t o d e T u r q u í a , a s u s t a á 
' i o S ' l i s t a d o s , f í o r l a s c o i n f i l i c a c i o n e s q u é 

d o - é l p t ' t ed ' en d e r i ^ í a r s ' c ; ( i e , a | i í s u e-sfiier-
z o e n e v i t a r l a g u e r r a , b i e n t a r d í a m e n t e 
p'of•* citíi ' tO* ai i i 'éna%'í iñdo fcon n o tímscntir 
•&• l o s \X 'n t3e ,do re s a u m e n t o s d e , t e i i d t o r i o , 
;ó. e n l o c a l i z a r l a , á fin d e c o n i c n c r a |>e t i -
t o s y a m b i c i o n e s í • -

• P e r - o ' l a C o n f e d e r a c i ó n b a l k á n i c a h a ' o b -
S e r 4 ; a d o q u e e l c o n c i e r t o e u r o p e o , s i p u e 

j ^ p e J ó W S S é w - a - p " # a ^ v « , y f a l l a r - l a c a u s a 
D í o e s e , y n o s o t r o s a c o g e m o s e l r m i i o r c o l i 

t o d a c l a s e d e re=«f-vaS, q u é é l C o n ' ^ j o a b 
s o l v i ó a l p r o c e s a d r i i y d • ^ m a i i d a i i t ^ " g « i i e - ' 
i 'a l d e l A p o ' * t a d e r o - s e ^ c o n f o m i ó c o í ^ l o faf 
H a d o , y e l e v ó l a s a c t ú a c i o n o s fíl C o t s é j o Su» 
p r e m o ¿te ( r i i e r r a V M a r i n a ' . -* - ' 1 

E l t e m a n t e d e l ú u í o , D . A r t u r é ' M - m a d a , 
s e e r e t a i i o d e l s e ñ o r í n i í i i s t i c d e M a r m a , e s -
t u \ ó e a F e n o l e s t o s d í a s , c o i n c i d f e u d o .su 
e s t a n c i a c o n l a c e l e b r a c i ó n d e l C b i ^ j o d e 
G n e n a a r r i b a i n d i c a d o . 

N o s o t r o s noi d i s c u t i m o s , n i disct f f l i ramoS 
e l fa l lo d e l Coiis íejo, p o r q u e n o e s eat; n u e s 
t r o i i a p e l . " ; ' " . ^ 

P c i o l i emos- d e a d v e r t i r q u e e l á W á i l y e r á 
n a i i . d u i d i i o q u e e n r m a c t o d e l ' . ^ y i c i o - -
c o m o e s e l o i i jni'-a,— d e s o b e d e c & ' ^ i órdié-
i jor 
c i p l i 

J l a ñ a í i á V c u a l q u i e r s o l d & d o , s e flej*aiá á 
p r e s e n t a r a r m a s a n t e e l R e j - , e s c u d á n d o l e 
e n s e r r e p u b l i c a n o , ó á o t r o s e l e a n t o j a i Á 
c u b i i r s c a u t s e l S a n t í s i m o " , a l e g a í i d o , q u e 
p e r t e n e c e á u j i a R o c i e d a d q u e ' ' u o l e ^ p e r í i n t e 
d e s n u d a r e a u u i g ú u i r o m e u t o l a c a b e z a ; 

E s t o a d - s e i l i t t i o s ; y 1 a s p e c t o ú l o s c | ) T a -
d i c h o , n o s i i m i t i m o s á p i e g m i t a i T 

— ¿ ü u é l i a y d o V c i d a d ? ' ~,'' 

' Í Í J U C S . A V R . i& - I n f a n t a D o ñ a M a i í a T e -
r a s a u a á n g e l e a e l m i m d o , á n g e l q u e en-_ 
•vio l a P r o v i d e n c i a p a i t l c o n s u e l o d e m u c h o s ^ 
j í a d m i r a c i ó n d e t o d o s , y p a r a p r o b a r á l o s 
í ^ u k a n o s h a s t a q u é p u n t o l a d i v i n a bc>nda<l 
p ^ e d e e n c o n t r a r e n l a t i a i ' r a a l m a s pr i -v i le -
í ^ í r d a s , d i g n a s d e d i f u n d i r s u s d o n e s c e l e s -
t ' ^ i l e s . 

, O r a n d e s y l i u i i j i l d e s , t o d o s , a n t e l o s d e -
e j g u i o s dfe l a P i o - w d e i i c i a d e b e m o s r e s i g n a r 
í a s . L l a m a d a p o r D i o s , e i i p l e a a j u v e n t u d , 
. Ík>ran V V . M M . á l a l i e n r t a u a a m a n t l s i m a , 
w e s t r a a u g u s t a m a d r e , á l a h i j a a d o r a f t a j 
^ f - v i u d o i n c o n s o l a b l e á l a c a l i n o s í s i m a e s p o s a 
3 * t o d a l a R e a l F a m i l i a á u n o d e s u s s e r e s 
a é á s q u e r i d o . . A n t e a f l i c c i ó n t a n g r a n d e , 
í l e ñ o r , s ó l o qued- i u n - c o n s u e l o , y e s l a s e -
g l í i i d a d d e qvic e l p i i e b l o e s p a ñ o l , í . in ex-

m o e s e l MI ! » i ' - a > - f ' * o b e a e c s / ^ > mo^^^^ ^ j . ¿ i j^, i^ ^.^^ ^^^^¿ R « y W - V ^ - e - í . * ' • « ' « e a m o l i m i e n t o . 
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I ó n i c a , y e n t o n c e s f r a c a s a b a n s t t s a s p i r a ^ 
c i o n e s ' d e i n c o r p o r a r ' á ' s u s d o m i n i o s e s t e 
p u e r t o í l e l M i e d i t c r - r á u e o . - , ,' ^ ^ ̂  .^' , 

I t a l i a , h e c h a s l a s p a c o s c o n T u r q u í a , 
e n t r a e n e l c o n c i e r t o d e l a s p o t e n c i a s , q u e 
á t o d o t r a n c e t r a b a j a n p o r l a i n t e g r i d a d 
'del I m p e r i o o t o m a n o . Y c i e r t a m e n t e q u é , 
s e g ú n e l d e r e c h o q u e d e í i e n d e n ' l o s g r a n 
d e s E s t a d o s , ag í d e b e s e r . I t a l i a , d u e ñ a 
s a d e T r i p o l i t a n i a , c o n l o q u e - h a d e s -

•de iÉ téc i í t e -q iTe e x i ' s t e , ' c s d é b i l , p o r f a l t a 
• d e " ' d i ' l é c c j 6 « , y s i n h a c e r c a s o d e a d v c r -
' í r e n c i a s . ' j ' ' ' c ons ' e jo s h a d e c i d i d o a d o i D t a r 
ü n á ' a ó t i t t t d b é l i c a . ' - " .* " 

,4^«L f a l t a d e , u n - í ó i i - c n , t r e l a s g r a n d e s . 4 ) o -
t c t i c i a s s e h a d e m o s t r a d o e n e l i ñ o d o c o n 
q u e l \n5is j ' o t r a s h a í i a c o g i d o l a p r o p o s j -
c i q ñ . d e t ' j | i f | i i g t r o 4 f r a h c é s , . S r . P o i n é a r é , 
p a r a e v i t a r e l CQ.nlÍÍ£;t9, , D r e s e n f e . I n g l á f e -
r r a , á p e s a r d e Veniente ^ordiale, l a p u s o 

d o n d e h a j ' u a u c h o s d e s u s n a c i o n a l e s , ! ^ ,^ • — r . -̂̂  - ^ -,> 
• A u s t t i a q u e d a b a í ; Íh , p a s o p a r a i r á S a - ^ ' ^ - P ^ ' J ? ^ ' A u s t r i a m a n t f é s f o q u e 110 pg^ía 
- I ' . . - . . _ • . . . . r . . . ^ - _ _ t f . ; , . • . - s a c r i f i c a r s u s i n t e r e s e s v i t a l e s . a í t i d r « i d r > 

•" !l.'^t'^<iH'iiiW=*íl^)»'f ' 

Senado. 
A l u s o n c e y c u a f f o l l e g a b a a l R e a r p a l a -

c i o 1 A Conií ' - i ión d e s e i u f d o r e s , q u e . ' p r e s i d i d a 
p o r - e l S, ' . I ó p p z M u ñ o z , i b a á U e r a r a l T r o 
n o . d p é k n n e áe la a l t a C á n i a i a . 

Lo> s e i i a J o r e s " i - ec ib í c ron a l o ñ t i a r cU l a 
p l a z a d e A n u a s l o s l i o n o r c s c o r i e s p o i u d i e i i -
t e s , y e n t r e , i n a c e í o s s u b i e r o n a l s a l ó í i d e l 
T I Í J I I O , d a u ü e e l S r . L ó p e z M u ñ o / , l e y ó á S u 
M á j e . - t a d e l s i g u i e n t e d i s c u r s o : 

« S e ñ o r : O t r a s v e c e s h a v e n i d o e l S e n a d o 
h a s t a e l T r o n o d e V . M . p a i a asoc i^arse , l l e 
n o e l c o r a z ó n d e n o b l e s a l e g i í a . s , á l o s . s u -
c e s b s v e | i t u i 0 s 0 S d e e s t e h o g a r m o d e l o » d o l i 
d o h a l l a e c o t o d a g e n e r o s a ^ a s p i r a c i ó n , í t m -
p a r o t o d a c a u s a j u s t a , y a m b i e n t e "'aquej qr'-
d c n a d o - i m p u l s o d e l i b e i t a d q u e í^cerca e l 
p e n s a m i e n t o a l i d e a l y s a n t i f i c a ' l a ' . v i d a . ' 
H o y l l e g a , S e ñ o r , c o n . t ó s t e í s a pmltLíiáa:,: p a 
r a a s o c i a r s e , c o m o a n t e s a sH& V e n t u f a s í á.sU,' 
j u s t L s i m o q u e b r a n t ó a í i o r a ;yi. .al d e - t o d a l a 

•• R e a l - F a m i l i a " " p o r l a t e m p r a n a m u e r t e . d e 
S u A l t e z a - l a I i ífaiiy^, DoiTíj M a r í a T e E ^ s a , 
á n g e l . d e s t e r r a d o e l i ,él_ m u n d o q u e l i a rí^co-
b r a d o s u " P a t r i a 

^ S i e s q u e a l g o n o s f a l t a b a p-aia v i v i r c o m 
p a c t a m e n t e á l a n \ o d e r i i a , y a l o t e n e m o s . 
v 3 , s e ñ o r , ; íjas f a u f á s l i e á s y n o v e l e s c a s a v e u -
tftiras e t t ^ - ^ t i e j u e g a n imp io r t - an t e p . a p e l ' l í j s * 
acaches,llimí i?.efcho i r r u p c i ó u " e n e s t a . l j i e n - ; 
a^ ' en t i i r ad f t C o r t e d e loa ' ' J íH la -g ios . : • 

'{•íídi l'ú p i l m e í a » l io íc is cié l a t a i d e d e aye??,' 
éfía t a r d e A ' e r d a d e r á m e n t e d e l i c i o s a , e l co-¡ 
l A a d o r d e l a c a s a d e b a n c a S á i n z é H i j o s , 
I f a n c i s c o G a i c í a L ó p e z , s e d i s p o n í a á s a l i r 
d e l B a n c o d e E s p a ñ a d p > p i i é s d e h a b e r d e -
p - i s i t i d o e a e l r e f e r i d o e s t a b l e c i u i i e ü í o la-
l e - ' p e t - i b l e c a n t i d a d d e 30 .000 pese t a» ; . 

H a b í a j a b a j a d o 3a e s c a l e r a p r i n c i p a l é 
i b a á t r a s p o n e r l o s u m b r a l e s d e l a p u e r t a , 
c i j a n d o d e impro^d.- .o s i n t i ó s e f u e r t e m e n t e 
.-",;jetado p . j r d e t r á s , a l ' m i s m o t i e m p o q u e 
ie í - ¡p:ója i i l a c a r a c o a u n a m a s c a i i l l a d e 
pe-i 
- Y c o s a r a r a : e h B a n c o , l l e n o d e g e n t e d e 
c o n t i n u o , a y e r t a i d e á e s a h o r a h o l l á b a s e 
{ l a s i e r t o . í \ i u n o r d e n a n z a , n i u n p o l i c í a , 
n a d i e . 

F u t a l e s c o n J i c i o n e s n o e s , p u e s , d e e x 
t r a ñ a r q u e l o s m a l h e c h o r e s , u n a v e z r e a l i -
2:ada s u i i i í a i u e ' h a ' í a ñ a , p u d i e s e n e s c a p a r l i 
b r e m e n t e , 

-Y a.HÍ f u é . D e s p u é s d e m a n i a t a d a l a -Í-ÍC-
í i í n a , l e r e g i s t r a r o n e . ~ c r u p u l o s a m e n t e , y c o n 
t i l d a t r a n q u i l i d a d , a p o d e r á n d o s e d e u n a c a r 
t e r a q u e c o n t e n í a 22.000 p e s e t a s y q u e e l 
e q b r a d e r Uevc-ba e a e l b o l s i l l o i n t e r i o r d e 
l a ' c h a q u e t a . 

¡ L u e g o , m u v . s o s e g a d a m e n t e , s a l i e r o n á- l a 
enfile eo i i g - r a n s a t i s t a c c i ó n , c o n l o d a l a q u e 
p i t c d e i e p o r t a r t a n c r e c i d a s u m a d e p e -

s a c r i f i c a r s u s i n t e r e s e s v i t a l e s , a l u d i e n d o 
á l a o c u p a c i ó n d é ' N o v í - B a z a i - ; ' - e n e l cas®.; 
d e q u e ' . S e i v : i a a l l í e n t r a r a ' , "y A l e n i a m a * , , 

• p r e c i s a m c u t e l a r i v a l d e E r a n c i a , f u é 
q u i e n l a a p r o b ó p o r c o m p l e t o . 

A n t e u n e j e m p l o t a n v i v o d e d i s p a r i 
d a d d e c r i t e r i o s , n i n g ú n m i e d o p u e d e n 
t e n e r l o s E s t a d o s b a l k á n i c o s d e l a s d e c i 
s i o n e s d e a q u e l l a s p o t e n c i a s . 

ANDRÉS DE MONTALVO 

DE A"TER 

E N E L . S E N A D O 

L ^ s a a i é n s*aiáisipage<i 

F u é c o m o ui ' .a e x h a l a c i ó n , c o m o l u i r e -
i á m p a g o . 

¿ P r e l u d i o d e t o r m e n t a ? 
N o s o t r o s n o p o d e m o s a , s e g u r a r I o . H a y . 

s i n e r a b á r g o , q u i e n r o t u n d a m e n t e l o a f i r m a . 
F n i p i e z a l a s e s i ó n . U n s e c r e t a r i o ÍCe e l 

a c t a d e l a a n t e r i o r . D e s p u é s l e e d o s d i c t á 
menes . - E l c o n d e d e C a s a - V a l e n c i a se . 5 ' e r g u e 
d e s u e s c a ñ o y d i c e c u a r e n t a y s i e t e p a l a 
b r a s d e f e l i c i t a c i ó n a l G o b i e r n o . Ivó.pez Mil--
f io / d i I c c t m a a l O r d e n d e l d i * p a i a r- la 
jic l o d o h a t t i m i n a d o 

i ( ) ' i , e l a n o o'-n l i o o i u p o l i ^ iK(.t-.i 
Had d e l a 1 u l a ' 

11 d i to i j , bencí eos e s t o s h o i i i h í e - . t i i ba 
n ¡ y c n t u l i s t a s , q u e l a n i el i i i l > 
Bj t ^ d e l a C a m a i a , y t i e u e u l u i m o h í n 
lác t j i i e c io p u a e l tnif^en 

I t i l i c o m n m t o s o p s e s i ó n ' 
C i i b d l o , e l u j iL i e n e a i g i l o r^ I t ' i E m n 

tietif^ n n a SOÚ i-.a e i i g m a t i c i y ' i m d w t f 
t a \ s e í i o t í ji 1 s i m o n i o s a m e u t e y i<^go<-i 
g a n t v s u s mano-^ , c a l z a d a s c o n pí i l b i 4-1 a n 
í c , u 1 [lie n can T^bo c e r n o lo-, b o r m e la 
üDi / I 01 ^u 

i ^ h u c / O a i j i ' o t o d i u n a r^ ral,. ' l e 
d o n '='iua 1 s i s u g a l l a i d i f b ^ l t ^ y \ 
üos p a s i l l o s " t i ^ u n g e s t o 1^ - . i tpe í^ 1 1 
b i í i iplc c s t i m cf» 

I s p o i m d s ' ^, a l c n i e s v ¡ u n o s , en n 
t a n s e l u j í a n c e d o t a m o i d a z , q a • ' i ' i n r i s 
t u I 

D F e í m í n C a l o t t o u c i c l ó p e o j i ^ s i i 1 
í ' t i , 0 111.1 IJC c i i e / o i c b o ^ - i m pvji d j i 
Su ( ' eae l ' '> p t 70 , caí i b 1 t i ^Miihi a 
d 1 p u cJ l i^nc ío y se 1 1 1 1 '^-^ ~IIL 
d o O S P I ' - I l e l i h i c c o , 1(1 V t t d i t i 
Üt H i i i r 

^ c i u n l c n o s i o s q u e i e m o c djr t u 
t i l 1 11 I u i i ne l l o ' ' s e u o i e s t-a u t m i 
d , íi >s u i c i u u i O i so lo , Y t j m n i j I 
p u u i i ü s i ^ i o 1̂ 0 l i a b e i pi^^ i u t td > t i 
t sif / | t m t i s c L u d e i i í a l , t u m p u i U n i c ' 

I 1 i . \ l i 1 -1 (1 i n l e l m n .,0 o ic o i 

. Y n o p p a r e c e , í i e ñ o r , q u e n u n c a h a n s i d o , g^J^j 
t u e s U ' o s R e y e s n u e s t r o s . c o m o a h o r a ; q u e ¡ -Y a l l í q u e d ó el a t r a c a d o r e v o l c á a d o . s e e n 
s r e l a m o r h a c e s u y o c u a n t o a m a . p o r l a s,oia ^ | ^¡.^.i^ ^ j^j, .; p o d e r s e d a r e x a c t a c u m t a 
v i r t u d d e - a i o a i l o , m á s i n t i m a m e u t e l o H a c e ^ ^ j ^ ¿ j ^ j ^ ^ , ^ , ^ . s u c e d i d o . 
s a f - S ' l ñ ' l á •pei i í i 'qute--*» e l i-egocijo-: po^'^euc 
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p o c o p r o p i c i o s á l q u i e t i s m o y á l a a b s t e n 
c i ó n d e c o n v e r s a r ? 

E s t á b a m o s h a c i é n d o n o s e s t a s p r e g u n t a s , 
c u a n d o , a c o m o d a d o s y a , p u d i m o s v'er q u e 
h a b l a b a P a b l o I g l e s i a s , q u e , -con t ra c o s t u m 
b r e , « o d e c í a c o s a s t r u c u l e n t a s . 

E ! j e f e s o c i a l i s t a , d e q u i e n B a g a r í a á 
n u e s t r o l a d o t r a z a b a u n a c a r i c a t u r a , d á n d o 
te, e n e l l a a s p e c t o d e b e s u g o , c o n l a e x 
p r e s i ó n d e u n o s o j o s r e d o n d o s d é m i r a d a 
v a g a , h í ( b l a b a , e n e f e c t o , c o n c i e r t a m e s u 
r a , y t e r m i n a b a s u p e r o r a c i ó n a f i r m a n d o 
q-i!ie c o n t r a i o q u e c r e e e l S r . C a n a l p í a s , 
q u e e n t o d a » p a i t e s \ e a m e n i z a s , l o s o b l e 
i c s n o a s p u i b a u a n">s q u p á h i c h i i J e i i -
t t '» d e l a ]e%, e n l u o L a d e i d e í « y - o n l a 
1 i / o n p o i t o d a s a u n a s 

N o s q u e d a m o s pe i i^ le jo- . N u n c a o í m o s a l 
^1 I g l e s i i . ^ e \ p i e s a j - , e c o u t a n t o c o m e d í 
n u e n t o , c o n t a n t a s e n s a t e z , y a d \ e i t u n o s 
q u e e l l e f e d e l G o b i e r n o s e l e a a t a b í á 
L J i i t c s i a i l e u n p o c o a b s o i t o , u n p o c o l e s 
c o u c e i t a d o 

R p i h u t u t e l a s u l t i n a s m l a h t - i s d e l =e 
101 í g l e - ^ i i s h a h n n d e s t u i í d o e l d i s c u i - o 
p p U j i d o p o i e l p i e s i d e u t c 

.. f j u i o f u l m m u 1 n o ¿ C ó n i j i b u i i a 
e l a d e l o s t i u u i o s ^ j l n p i „ f a i i ü a i l i s 
p , i e ¿ i a s f i a s e s q u e t a o t m a e l S i C a n a 

p! is p a n l i n z a i l a s p i s !o e n 3 u n s o g o l 
p-^atido b u o - . i n c n t v . a p j ñ c c a / o , e l p u p i -
t i c > 

Nvj ULI I n b n m o t u u Y po* s to e l s^i loi 
t m a ' e i i - . , t ¡n e n c é l e n l e o i U o i , t m pfec-
'^í•^t^, t a n Í J í O s o , n o a m^^io u n o v í e i i o é 
i o l o i a l ' s c i i s o , y a n a p o t u c d e h x i o , 

riv^ t a n b i t u d o n m Ja n a l a b n 
O o - l a m o al Gi^bi 111 > 1 1 Si A m s l e 

r i í i n l i l o i i i t i b i I I "-í B i l i o s o , r i u 
ifl-^nto t tu i n \ n L i ' a b J = i p j s a b a 011 

n l f l o e"ts.>!n d j _,! ,̂1 A l b i m i 
i n 1 l i s t i i b i m i - . j ! 11 Víllaun-^v'T m u y 

' 1 s,. i c u K u b i I i b u b a , 1-» l a o t i c 
1 i b i l i i o i j c t -, u f u m - ^ o s 

1 ¡o l e p i p i a n k í i » , pii iiii-n i c ''llOí!,, 
' 1 '' • ' pp i ^ i ! -̂  l o (1 b n ^ i n^io 

I I g l e s i a 

t í l u n r r - k o o í tp n o 1 
lu . e i i k u í O 

- I T EX., C 0 1 T & 2 : i : 3 G 

. "E£U a i3 3Sí»ti>n<( en fs,8l® 

l l c ^ u i Os i i 1 t i i b i 1 1 I 
( lí t i l 10 b u l J i u ~ j le I 
V ( i t i s i o n c y n n d b i 1 
11 n lOiia m Uo lU' i i iJ ^ 1 

- 1 ilUiO «0)1 K l I l o " p( 
, a i íKj'' a q u e l l o s a [ i 1 

' I1 il i 1 I f e b n l m e n í 
' i ou U l e •• Die.j 1* u i i u , ) tu» 
• I u p i / ( d c b l i / n b n u d o o , h 

1 -r O iq i 1 i t c s cuT] l i í as 
s) q if j L C i b i c n m is c o n t s t i n m u 

f < n abst- i f i t j o n o r ci 11 b i i o , — m u a i i n 
í*<i ú u m i c n i r , de<kh l o s e s r i n o - , p i 
B í í t u n ci a spc t*" ' ^ u g c t u u d e C S L H OPII 

1Q0 Uy }iur l U i m e t o í o s j i a d i e s d e I1 P a t í n 
¿ h t h ^« 8t,sioii s o l e m n e ' ; S i i e e d í a a l n o 

« j ü t r a i M d i B i n o , t u t p o d e i b a s t a n t e p m sr 
t ' a e í !a a t e n c i ó n d e l o s d i r u t a d o s ¡ d e s u j o 

If 
)Ir 

U 

gPt 

\ 
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e l l e g o c i j o s e d i f u n d e y s e c o m p a i t c a l r e 
b o s a r d e l a l m a ; m i e n t r a s q u e e l a l m a e n 
l a p e n a s e r e c o g e e n e l s a n t u a r i o q u e c o n 
s a g r a a l l á e n s u s a d e n t r o s p a r a s u s o r a c i o 
n e s y : s u s l á g r i m a s . E n e s t e s a n t u a r i o d e l 
d o l o r q u i e r e d e p o s i t a r e l c o r a z ó n d e E s 
p a ñ a , d e l q u e e s l i o y e l S e n a d o d i l i g e n t e 
m e n s a j e r o , - las o f r e n d a s d e s u p r o p i o p e s a r , ; 
y a q u e n o p u e d e l a s d e l c o n s u e l o , q u e e i i 
l a s g r a n d e s , e n l á s s u p r e m a s a f l i e c i o n e s , _ s o -
l o d e d e n t r o y d e l o a l t o v i e n e ; d e l o a l t o , 
p b í - ' o b r a d e l a p l e g a r i a ; d e d e n t r o , p o f . o b r a 
d e l a f e , p a r a c u m p l i r c a d a c u a l e n e l m u n 
d o s u s fines p r o v i d e n c i a l e s . 

V . Bí. l a t i e n e jr á t o d o s n o s l a i n f u n d e , 
p o r a u e s e - i u s p i r a - d e e o n t i u u o e n l a i d e a d e 
s u deber,^ q u e e s l a m a y o r f o r t a l e z a e n l o ¡ 
h u m a n o ; p e r o a h o r a , c o m o n u n c a , l a h a l u t - : 
n e s t e r . S o b r e 'V. M . p e s a t o d o , t o d o , l e e s t á 
e n c o m e n d a d o ; e n s ñ h o g a r , e l a n h e l o d e h a 
c e r fe l iz á l a c o m p a ñ e r a d e s u v i d a , d e l a q u e 
p u e d e V . M . e n o r g u l l e c e r s e , c o m o .se e n o r g u 
l l e c e E s p a ñ a ; e l d e f o r m a r c o u e l l a e l p e n s a 
m i e n t o y . e l c o r a z ó n d e s u s h i j o s , p a r a b i e n 
s u y o y d e l a P a t r i a ; e l d e c o n c e n t r a r e n s i , 
c o m o ' e l s o l o h i j o q u e e s y a e n e l m u n d o 
V . M . d e s u s a n t a m a d r e , d o b l e m e n t e p u r i f i 
c a d a p o r l a v i r t u d y p o r e l d o l o r , t o d a s l a » 
t e r n u r a s d e l o s q u e j j - a n o e x i s t e n , p a r a r e h a 
c e r l a p a z , e n s u a l m a , d e s g a r r a d a y o p r i m i 
d a ; y f u e r a d e s u h o g a r , m e j o r d i r í a en, e l h o 
g a r d e l a P a t r i a , e n e l q u e o c u p a V . M . e í 
s i t i o m á s a l t o , l a O b l i g a c i ó n d e s o s t e n e r s u s 
f u e r z a s , d e f o r m a r s u s G o b i e r n o s , d e s a l v a r 
s u s i n t e r e s e s , d e p r o - s p e r a r s u s f u e n t e s d e 
p i o l u c c i ó n , d e h e i m a u a i s n s d e r e c h o s , ffe 
h o u i a r l o e n e l m u n d o , o o n f o i m e á s u s t i a d i -
c i o u e s y a s u b a l i e n t o s p a i a e l p o i v e a u 

V M h á l l a l a e u l a i d e a d e e s t o s d e b e r e s 
s u f o ' t a l e z a y s u c o n s u e l o Y s i a l g u n a v e z 
s m t i e í a , n o flaqueza, q u e n o e s p i o p i a d e 
\ a t o u e s f u e l l e s , s i n o e s e m e l a n c ó l i c o a b a t i 
m i e n t o q u e d e l á n i m o m á s . - ^ i g o i o s o s e a p o 
d é l a e n u n m o m e n t o d e a d v e i s i d a d , s e p a q u e 
e l S e n a d o , t a m b i é n e n e s t o m e n s a j e i o fiel d e 
}a o p i n i ó n , e ^ t a i a s i e m p r e a l l a d o d e V u e i s t i a 
M a j e s t a d , c o m o e o o p e r a d o i d e n u s 01 l e n t a 
c u n e s , c o m o o i g a i i o l e s u e o i n u n i c a c t o n c o n 
l a F a t u a y c j t r o d e f e n s o r d e t o d o Ío q u e 
V M e n Pi la l e p i e s e n t i , c o n e l a l i e n t o c i i i 
l i z a d o i W p t o . i i e s o y b a j o e l a m p a r o d e 
D i o s * 

D o n A l f o n s t í » e s l í a u n i f o m i e d e a l n u i a a -
t e , y l a R e u n a - L e i u a b a s o h í e s u n e g r o t t a -
] e l a p i t e a d e " I u n C u s t m a y l a g i a n c i u z 
d p B e u e f i o e n 11 

Congreso. 
M j i n - u c o s 6^ p u e - , d e s^ i i f c i b i d - i ' ) t o 

m i s i o u dlel S p n r d o , l l e g o l a d e l l 01 .>íeso, 
-.1^11 l o a c o / i la c o n h o n o l e > s e m e n n l e s a 
I M U l i i 

L i r e p c.v.uiUi.1 m ^x i i i u t i í J i u n 1 E l p i t . 
SI ¡ u e , l o <=-tii. i j s V a ' . , i i i i a s i£>)iifiv.ti 
d i p j.)a' c ' l i •, ihciu v u c o c h e s d-^ s a l t 

u u - '- 1 IXi^r 1 \ > el n o -u 1 i '^p-i 
m 1 ip-, n =51 .,1 1^11 b s i i s o 

«^e i io i C í t - ' n í , \ ps e l a u 1 L u ,Ü. 
if d q j i ' - i J o j II , i ' i , 1 _ i i -. i 11 

l O x . V i t ) l r I t r q 
1 oí l J l l= d t ^ l u , y 
s H ^y i TÍ i l t 1 ii 

' - Y a pa.s-.ulo í m g r a n r a t o , y a l g o r e p u e s -
to,_ e l P r a n c i s c o G a r c í a L ó p e z p u d o a l fin 
g r i t a r . Y q u i s o l a s u e r t e q u e a c e r t a s e á 
p a s a r p o r s u l a d o u n C a b a l l e r o , e l c u a l , 
v i é n d o l e e n a q u e l l a d i s p o s i c i ó n , s e a p r e s u r ó 
á s o c o r r e r l e , i n t e r r o g á n d o l e a c e r c a d e l o q u e 
l e h a b í a o c u r r i d o . 

L i l i a v e z d e s p o j a d o d e l a m a s e a r i U a , y 
iñá ' s s e r e n o , r e f i r i ó e l h e c h o . -
• I n m e d i a t a m e n t e d i ó s e aX'iso a l g o b e r n a d o r 
d e l B a n c o y á l a C o m i s a r í a . 

M a n d á r o n s e c e r r a r t o d a s l a s p u e r t a s y v e 
r i f i c a r u n m i n u c i o . s o r e g i s t r o , q u e ñ o d i o 
r e s u l t a d o a l g u n o . 

-fteto s e g u i d o e i M p e z á r o n s e á i n s t r u i r d i 
l i g e n c i a s . '- , " ' ' ' 

A l a s s i e t e d e l a t a r d e l a C o m i s a r í a d e l 
d i s t r i t o d e l C o n g r e - s o p r e s e n t ó ^ e n e l J u z g a 
d o d e g-Hard ia e l c o r r e s í 3 6 ñ d í e n t e a t e s t a d o , 
• C o m o p i e z a d e c o n v i e o i o n Se a c o m p a ñ a í á 
m a s c a r i l l a , q u e e s u n t r o z o d e p e l f e j o , d e 
l o s d e v i n o , r e c n b i e r t é c o n u n a c a p a d e 
p e z . 

E l c o b r a d o r d e c l a r ó a n t e e l j u e z , h a c i e n 
d o l a s m i s m a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e n o s 
o t r o s d e j a m o s r e s e ñ a d a s . 

a c a m 
n d o n u e 

v a m e n t e a l a m a ñ e c e i ' . 
C a d a j e l e d e C u e r p o l l e v a u n a mi i s ión 

s e c r e t a q u e c u m p l i r , quc^ j i a d l e c o n o c e ; p e r o 
e l o b j e t i v o d e l a o p e í a c i ó n e s A n d r i n ó p o l i s , 
p u e s a u n q u e s e d e . - c o n o c e l a t á c t i c a d e l a s 
u n i d a d e s , s e v e q u e m a r c h a n s o b i e d i c h a 
ciuda'ífe'^ ' 

El Ei^j?. ppassEicsra í&m @p@a'&ss«si3s@a 
S O F Í A ig . 20,15. 

E s t a m a ñ a n a e l ' R e y , a c o m p a ñ a d o d e l o s 
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rOR TEI.BGRAI'O 

B R K N S 19. 

M teniente av iador S í . Heissbet th , y el 
Sí-. lAi ige, qii/ü le acomijailaba coáío pas-aje-
ío , cayeroii cfjix sit moiiopiano éaañe g ran al
t u r a , uiatáls'Lose ani.tios, e n el ac to . 

MSSTEVIDBO 19. 

El, ÍSiaiaclo h a a^.»'oado « 1 pr i inera y se-
gfA45!. \ectura, e l pi-oyectoíic iracioualiKación 
tle,M*' fábricas -fle ciectr i iádad. 

M A N I L A 19. 15-
l , a isla de Cebú hs sido: devas tada poi 

*tí*.a g igantesca t r o r f í a mar ina , que h a 
« i r a s a d o g r a n extens ión de: t ie r ra . Cuatro
c i e n t a s personáis lian perecido ahogadas , y 
•snuclios"buques se liaii ido á p ique . 

También ha q u e l a d o arrasada la isla de 
ÍLeyte. 

t a s pérd idas q«e la manga de agua h a 
ocas ionado en las islas F i l ip inas se hacen 
ascender á 25 anillones de dollars.^ 

¿ O T R A VEZ LA HiS£L@A? 

h a g o m á s que admi t i r una pos ib i l idad^ ¿Ic-
duciendo lógicamente , como cualquir^fa de 
ustedes puede deducir , par t iendo de^ t ta he
cho per iec tamente conocido de us í^¿ ies , por 
cuanto lo h a n repet ido infinidad^ ¡̂ e veces. 

E l m in i s t ro se reícría á las '^^estiones en
tab ladas por represen tan tes del Gobierno 
cerca de las Compañías d e jfcrrocariiles pa
ra conseguir de és tas el 'mayor n ú m e r o de 
concesiones en favot de ios obreros, y cuyas 
gest iones , que no, se lian i n t e r r u m p i d o , pu---
dieraii dar bue»^ resu l tado , según hacen pen
sar las p a l a b r a s del Sr . Barroso. 

X s O ® ::ÉI ^ "3? isx iHi ]oa" €5 ^ 

Por los pasillos del Senado, por los del 
•pongre.so, en los círculos políticos y en la 
í a s a del Pueblo , las ijalabras a t r ibu idas co-

if!o l umor a l vSr. l í a u r a , h a n causada g ran 
cspectación. 

Además .de 110 parecerle al jefe del par
t i d o conservador m u y satisfactorio el pro
yec to del *"! \ i ' ! j i ' ve \ a , e dice qi^c el 
{> \ U a i i c-rgiuo míe c t á dispuesto á 
• ( j i t h i f a l o , poiqu^ ite t e l e hav que re-
^ j loe r la hci i ul k 'a h lelc,.', '•m que pue-
t ' i !s!>ai^e 111'' 1i 'f una e^^íraCdiiiíTia 

>*i e-y d'-i —h/ que d ' o el Si MiUia,-— 
f¡i -• ^1) CTU ' 1 " ip3\<i!c f o i todas mi s 
} 7)i. d los í s í ioMí ' iov , que han Sido JCS-: 
•4u,'<if. cii el «•>o de lUi l t ' , t ' i r a o deiccho. 

r ^ , <s l ! {Ti!>a ha-, <;nn e pt.ctacion por; 
-<->cuc'' 11 c! I t u ' c a l /tCfín de ' p a c i d o con-j 
t»c i \ nán\. 

La ] pú ¿I di m o c h e i c ^ u e h e la cuca lón : 
*i{i^i ' la con i r o t n o dp un is dcclat aciones 
d e l Si jR ibd t i , hinchas al vSi. Montes inos , 
l edac to i d^l cit do colega, con t ina ca r t a 
«le este ú l t imo señor, contes tando á lo afir
m a d o por el Sr. González I r ibas , que ter
ció en la cont ienda. 

E l vSr. Montesinos se ratifica en u n todo 
«le s u s afirmacioties con respecto á lo que 
-escuchó al vSr. Ribal ta , 5̂  sub raya las si-
^•uieutes pa l ab ras : (¡¡Mantengo en absoluto 
3ni conversación con el S r . Riba l ta , de cu-
3^a autent ic idad respondo.» 

La agrupassén ssei«Hs.t*« 
Anoche se reunió en la Casa del Pueblo^ 

l a ag rupac ión socialista madrileña;. 
Se descMicen los acuerdos que adoptaron , 

.aunque se sospecha es tuvieron relacionados 
su el a sun to de los íerroviar ios . 

Mffiui*a y los ebres*as. 
H a y g r a n curiosidad en t re los e lemeutos 

-obreros de la Casa dicl Pueblo por conocer 
«1 discurso de oposición al proj 'ecto que ha
l a el vSr. Maura en el Congreso en la tarde 
«leí p róx imo lunes . 

Se comenta m u j ' ía%-orablemente el que el 
J e f e del par t ido conservador liaj-a declara-
*ío que el proyecto Vi l lanueva 110 le satiy-
i-ace. •. '• 

Sasiat'jieloiiés da ¡Sarria. 
El iJiesideíite d e ' l a Unión ferroviaria y 

concejal socialista vSr. Barr io, l legado ayer 
A Madr id , ha teñidlo una conversación im-
f w r t a n t e ron los per iodis tas acerca del pro
y e c t o del vSr. Vilhume%=a. 

E l Sr . Canalejas—dijo—nos, ofreció for-
«I al a, cute como . solución rápida del conflic
t o l levar á las Cortes uii proyecto! ferrovia-
:s-io, pero in t roduciendo en él" var ias de las 
Ipeticiones presen tadas á las Compañías de 
:l:-.iri,oarriles por el personal . 

Es te compromiso ha sidoí bur lado—aña-
ídió,—de ta l modo , que lejos de favorecer 
mues t r a s aspiraciones concediendo ú obii-
g a u d o á conceder l as meJoraSi sol ic i tadas , 
aios- impide el l ibre ejercicio del derecho de 
l iue lga que , como todo el m u n d o sa.be, es el 
(único medio que poseemos los obreros para, 
/¡arreglar l as cuest iones económicas, que sur
g e n en t re el capi tal y el t rabajo . 

Como es na tu ra l , la exci tación que entre 
ios. íerroviarios h a producido este escarnio 
«11 sus derechos, es g rande , y bien a l as 
c l a r a s se ina.nifiesía la diísconiorinidad de las 
íer roviar ios con la arbi t rar ia solución que 
-el Gobierno ha dado a l asun to , pa sando pa r 
enc ima de todos los respetos, desde el que 
ien s í mismo' debe merecerse y del que debe 
-jguardar á los- proletar ios . 

Con u n Gobierno cpie de ese modo d u d a 
e l c tunpl imiento de sus promesas , no pode
m o s 3'̂ a en t ra r en inte l igencia de n i n g ú n 
>gcnero. 

Ea bur la es sangr ien ta ,y nosotros no es
t a m o s acosttiinbraclos á t a les informalidades. 

Con el proyecto del Sr . Vi i lanueva se h a 
•jalcanzado un, sólo.o!>jeto: el de empeorar el 
.«oinflicto. Ahora recabamos para nosotros 
TOia sola cosa, y es la de que, el Comité Na
cional no se ha most rado in t rans igen te y' 
« s i lo h a demost rado al aceptar la ; fórmula 
ílUie, el Sr. Canalejas, impuso como base .de 
concordia. 

Es te Comité, al que no puede culparse , 
i í izo cuanto hui i iánameute le íuéposible hacer, 

: y nc; puede exigir le , íesponsabilidad alg-uuasi . 
• t o s buenos' propósitos se estrel lan contra la 

.volubilidad é inconstancia del Sr . Cañale-
i a s y Méndez, pres idente del Consejo de 
jninástros, que se inti t t i la demócrata . 

E l Sr. Barrio: no dijo m á s ; pero sie t eme 
f|Ue el ag rav io t ra iga consecuencias p a r a el 
•íjobierno, 

SI ppm'^metm f a r r a v i s i p í a i 

I,a Comisión que ent iende en el proyecto 
ferroviario se reunió aj^er, acordando in t ro-
.dueii- a lgunas modificaciones que no alte
r a n lo substancia l del proyecto, con lo que 
.dio por terminado su informe, no firmán-
idole por faltar á la reun ión los Sres . Zori ta 
ji- Torres Guerrero . 

ü s M r ' a h a b l a a n s S a n a . 
El conde de Romanones envió ayer al se-

íior Maura u n a car ta , en la que le mainfes-
t aba que , conforme desea, en la sesión de 
m a ñ a n a le concederá la pa labra pa ra con
s u m i r el p r imer t u rno en contra del pro
yecto ferroviario. 

E l minis t ro de la Gobernación manifes
taba esta inadrugada que no tenía not ic ias 
flue dar . 

Acabada la interpelación Salvatel la , deja
remos de oír hab la r de pactos y convenios 
y compromisos , y el lunes comenzaremos 
á d iscut i r el proyecto del Sr . Vi i lanueva, 
que puede que no resul te t an malo. Como 
es posible t ambién que den t ro de este me» 
Oéurira a lgo agradable , que demues t re 110 
haber s ida t a n mala como se dice la iníer-
,vchcióíi del Gobiéruo en la pasada hue lga . 

- T ¿ A qué se refiere us ted, señor min i s -
ttor 

—No, yo jjo ffle refiero á ^a.^g; yo no 

POR TELÉGRAFO 

M@unáén I a r i < e v i a p l a « 
B,'LIICEI.ON.4. 19. 16,10. 

E l vSr. Sánchez Anido recibió u n a Comi
s ión de la sección ca ta lana ferroviaria, dán
dole cuenta de u n a reunión que celebrar ían 
esta noche, para t r a t a r de la solución de la 
hue lga . 

As imismo en ella t r a t a r í an , además , de la 
dimis ión presentada por l a . J u n t a direct iva 
y del estado ac tua l de la Sociedad. 

Se cree que la dimis ión de Riba l t a y sus 
coin.pañefos de directiva, no será admi t ida . 

üegats^a da ^pecaueiaeses» 
B A K C E L O N A 19. 20. 

H o y , duranfe todo el día," se h a n vis to 
pa t ru l las de la Beneméri ta con fusil i » ? l a s 
afueras de la .xíoblación. 

Es to , n o obs tante , el gobernador , c iv i l .4ia 
negadü c|ue se hübiesc-n adoptado precaucio
nes por el Gobierno. 

T®l«s0i*aRia S® @acwfeé> 
BAitcutONA 19. 12,10. 

E l vSr. Cambó h a contes tado al t f k g r a m a 
que le dir igieron los íerroviar ios efe la red 
ca ta lana con el s igu ien te : 

«Considero infundado el pes imismo que 
expresa en su telefonema. Nunca creí que 
el Gobierno, por medio de u n a le5^ pudie
ra imponer á las Compañías la satisfacción 
á las aspiraciones dfe los íerroviar ios . 

Lo único que podía hacer era es t imular 
las á que l legasen al m á x i m u m posible de 
concesiones y obtener poí medio de u n a 
ley la facultad de in te rven i r en la, fijación 
de esas concesiones y en darles estabi l idad 
u n a vez o torgadas . D e n t r o de este mes , y 
en fecha imty p róx ima , l a CowipaSía con
cre ta rá las concesiones q u e d e s otorga. 

Creo que el in terés de los ferroviarios es
t á en res is t i r exci taciones qtie n o insp i ra 
su in terés y a g u a r d a r se renamente á que 
se hagaj í públ icas l as coiicesioiies de las 
Compañías , que med ian te ley ob tendrán 
consagrac ión definitiva.—Cambó.» 

E s t e t e l eg rama h a sido comentadís imo. 
L a A s a m f e i e a f • r r e v l a p t a . 

* BARCEI ,OÍSA 20. 2,15. 
Eos ferroviarios de la sección ca ta lana h a n 

celebrado u n a A-samblea ex t raord inar ia , á 
petición, de varios socios. 

Pres idió Riba l ta , qu ien e x p u s o que la di
rect iva, an te la.s murmurac iones de los so
cios, hab ía acordado d imi t i r i rrevocablemen
te . Los asambleís tas nó admit ieron la d i 
mis ión. 

vSolanas expuso que debía tenerse confian
za e n la in tervención de las minor ías en la 
discusión del proj-ecto, no dudando le mejo
ra ran . Les aconsejó que esperen. 

Vi la , ele la direct iva , aconsejó todo lo con
t ra r io , diciendo que después de aprobado el 
proyecto, queda rán imposibi l i tados de i r á 
la hue lga p a r a conseguir mejoras . L a Asam
blea se mos t ró par t idar ia del criterio de vSo-
lana . 

Pí p r e sen tó una proposición diciendo que 
no h a l u g a r á . del iberar , aprobándose por 
aclamación. 

Vi la quiso hab la r de nuevo , impidiéndo
selo Ribá l ía , por lo que se promovió u n t re-
jiieiido escándalo, que obligó á Riba l ta á Ic-
vai i tar la sesión. 

R i i i a U a a n v f a u n e m b a j a d o r . 
B A R C E L O N A 19. 24. 

H a n sal ido p a r a Madrid Sedó y Calvet 
y el secretario del P'omento del Trabajo 
Nacional . E l objeto de su viaje es asi.stir á 
la Asamblea de Cámaras de Comercio, que 
se ce lebrará ^en Madrid el d ía 22 del co
r r ien te . * 

Sedó, además , da rá cuen ta á Canalejas 
y Vii lanueva de las impres iones de los fe
rroviar ios ele la red ca ta lana acerca de los 
proyectos de le}', que han presen tado á las 
Cortes . 

Es t a s impres iones se l a s dio Riba l ta , con 
quien conferenció . vSedó ex tensamente . E s 
posible que p ida á Canalejas a lgunas modi-i 
ficacioues, de acuerdo con el sent i r de los 
ferroviarios. 

Cantpa ai preyeeta. 
V A L E N C I A 19. 19,20. 

E n vis ta del t e legrama c i rcular enviado 
por el Comité de Unión ferroviaria de Ma
drid, la. sección Valenciana ha acordado se
cundar e n u n todo la ac t i t ud del Comié Cen
t r a l , colocándose con él frente a l pro>^ecto 
de ley del Sr . VillantieA-a, que ha l legado 
á hacerse impopula r , u n a vez conocido en 
toda su ex tens ión por la Gaceta. 

Probab lemente el l unes p róx imo t end rá 
l u g a r la ciflebración de u n g r a n mi t in , en 
el que se concer tarán los acuerdas que sur
jan del u n á n i m e sent i r áe todos los ferrovia-

M E D I « ^ T ^ B S H C T O S ^ J D E 
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Gsrbanios.—Fiicnteflaúeo, s-aipcrioros, á 45 pesetas 
fanega, regidarcs, 4 35 y ¡n«!ianos, 4 25; Villalón, 
mperiorce, & 50 peec-tas íimega,' i^eg-alares, á 35 y 
mcdianoa, á 2-5; CantaJeio, supeiiottsi á 37,50, regu-
la-TOs, á o2,.50 y rntái-ínoí?, á 22,50. 

Ganados y carnes.—Melgar do Pei'naraontal, cex-
dcs al destete, á 45 reales arroba-, de 6 mmx3, á SO; 
carneros, á 86; ovejas, á 60; corderos, á 40; 'VilWóñ, 
bueyes de labor, 4 1.900 reales, novillois do tros años, 
á 1.500, añojo, á 600; eameroB, á 80; Medina de Po 
rm.i; bueyes dü labor, á 1.200; CantaJcjo, bueyes de 
labor, á 1.700, iioivülcs de tTC<3 año», k 1.750, añojos, 
700; vacfls cotrales, 4 1.200; Maárid, La Unión coti
za I045 ccboaes, á 1,70 kilo, cav-al; vaca, ¡i 1,70; cní-
neros, á 1,30; ovejaB, á 1,35; temerás lechales, á 1,73. 

Mercado de naranjos en Inglaterra, 
Segiin datos del irapcrtani-ísimo Centro do iafor-

inacióii eonaereial del minieterio de Estado, la im-
iXJiiaeión total do naranias cji luglate'rra duiuute 
el año do 1910 íae la siguiente: 

N i los empresar ios n i los directores de esas i nmund ic i a s nefandas se es t igmat izan 

ríos españoles, cont ra los proji-ectas del Go-
Iderno, que t ienden á desv i r tua r capricho- ' 
Sámente la ley de hue lgas . 

Q t r a i n i t i s i . 

EOGROÑO 19. 24. 
Eos íerroviarios h a n convocado á los t ra 

bajadores logroñeses á u n mi t iu ' -que se ce
lebrará m a ñ a n a , para protes tar contra el pró^ 
3recto de ley relat ivo a las relaciones d e los 
ferroviarios con las E m p r e s a s . 

H u e l g a tmpministúa. 
. A L M E R Í A ig . 21,10. 

H o y se h a pu«sto en conocimiento del 
públ ico por la. Compañía .de feíTocarriles 
del vSur, y . por medio de anuncio oficial, 
que con mot ivo de haber t e r m i n a d o la huel
ga ferroviaria, desde mañai iá será pues to eli 
v igor el cuadro completo de los t renes . 

Por t an to , comenzarán á c i rcu la r desde 
m a ñ a n a los t renes que á consecuencia de 
la h u e l g a habíají s ido suspendidos . 

También la Compañía ha fijado unos car
teles p a r a los obreros, manifes tándoles que 
los que estén excedentes á consecuencia "de 
la hue lga pueden inscr ibirse en el escala
fón de en t rada , venciendo el plazo para-e l lo 
el l unes p róx imo , y ofreciéndoles que ocu
p a r á n las vacantes p r imeras que ocur ran . 

E a r a y de l Españo l , lo pre tendieron , ^ p.éro 
es así que. á"̂  cuan tos por . profesión ó 
g u s t o asisíiiBDS. á los d s s . es t renos de ano
che n o nos dierotí ocasión de. hacer u n in
te resan te y x>uiifi"«Hte es tudio compara t ivo 
eiííre él a m a r eñ el s iglo xX y en Franc ia 
d e . u n dad», y el am«r ,éa el s ig lo x v i y 
en, E s p a ñ a de oí.ro. AsiVerso: y i-evferso... 
polo S u r y polp Hor t s , . . b l anco . y iifegro.^... 
. Y vi-sto y* coaaíttei-ai© a m b a s fgrmas^ de 
a m o r t a a opuef tas , qaedóée el e u r i o ^ filo
sofador amargándose los labios con él ver--
so de SuUy Prttdhoit tme, en que el; demo
nio l l a m a ' a l amor «inon cheí-dGe.UiTre», «mi 
obra maes t r a» . 

¿ E l amor d«l siglo s x en Francia . . . to
do cieno ? 

E l amor del siglo x v i en E s p a ñ a , todo 
sangre . 

A^quél, t a n lejos de l a r repen t imien to d* 
la adú l te ra bíblica. 

Es te , t an apar tado de la missricordia_ del 
Divino Maest ro , q u e perdoaó á la dicha 
adúl te ra , y dijo á los escribas y fariseos 
en t rai ics de apedrear la : «j Quien de vos
otros es tuviere sin pecado, t i re la primfera 
pi«dra.» • 

¡ Inevi tab le p e s i m i s m o ! U n a s veces por 
mucho y o t ras por poco, los hombres de 
todos los siglos y de todas las l a t i tudes 
se h a n lucido en eso de sacar las cosas de 
quicio, de apar ta r l as del jus to medio en 
que prec isamente reside la v i r tud . , . 
: Dicho esto á mane ra de p t é á m b a l o j ^ bas." 
ta desahogo, examinemos é l : 

Asno, lie Bnridán. Comedia le l lama el 
t raductor ; y no recordamos b ien si los au to 
res t ambién , m a s debieron nombrar le vo-
devil. - . -

Si convijiierotí los franceses en . ,des ignar 
con este nombre á toda o b r a . cómica en la 
cual , cu honor de l . cMsíe , uii t an to b u r d o , 
se exage ran los. carac teres , ha s t a convert ir
los e n i i g u r ó n e s y y sé fuerzan las s i tuacio
nes , sacrificando alg© la veros imi l i tud y la 
lógica, E í asno de Bnridán es -Víidevil i iidis-
cut ible íneute . 

Jorge es u n fetcH'el par i s iense con m u c h o 
dinero , n i n g ú n seso y menos vo lun tad a ú n 
que euíendimiei i to . De físico sóloi sabemos 
q u e para ponderar sus pocas carnes le lla
m a n «la aiigiiila», m u } ' á d i sgus to suyo por, 
cier to. 

No obs tan te t a m a ñ a insignificaucia mo
ral y mate r ia l , de él se euamorai i todas l a s 
mujeres , las d a m a s deg 'an tes de la bu rgue 
sía rej)ublicana 3' de la vieja nobleza, y las 
a r t i s t a s equivocas. S iempre j>or t u rnos r i
gurosos de t r e s . Ni u n a m á s , n i u n a menos . 

A.1 espectador es to le parece u n poco ra
ro, sobre todo cuando oye las sandeces que 
dice á las señoras el t a l Jorge , y las curse
r ías que las escribe. . . ¡Nada . . , que no 
ve u u raj-o de luz. . . expl icación p laus ib le . . . 
ni s iquiera admis ib le ! De F le r s y Cai l lavet 
no se t o m a n el t rabajo d e dárse la . . . 

E s t e Terr ib le f érez de los bu levares , hu 
yendo de uno . de sus t r i m u r t i s q u e . le can
saba j ' a y le hab ía descubier to el j uego t r i 
ple , cae en u n a estación veranieg-a, en u n a 
.playa e legante , en la cua l vege ta y .se di
vier te Luciano , conde d e Versen ," ' con su 
esposa, su amiga y, u n a ahi jada huér fana : 
Ea ahi jadi ta , u n á n g e l algo favouché, co
mo dicen los franceses, y yo no enctteíitro 
manera de expresa r la m i s m a idea e n cas
tel lano, es tá de a n t e m a n o loca por el Jorg-e, 
con l ia amor t an j íuro é i n g e n u o como irh-
prudei i te . , • : • 

E l ga lán se in teresa a lgo por la i i iñ i ta , 
no bien la hab la . M a s ¡ a y ! que luego , con
forme á su sino, se p r e n d a n ellas de él y 
él de ellas, l a ' e s p o s a de Euc iano , J u l i a ; la 
aniiga de Euc iano , F e r n a n d a , y t ina Can
t an t e que les ameniza las ve ladas . . . 

Luc iano se entera de q u e la ah i jada , Li
na , quiere á Jorge , y a u n cuando lo" t i ene 
y lo declara, púb l icamente por u n imbécil 
y por u n s in cabeza, decide casar los . 

No menos s e pone desde luego al corrien
t e Luc iano de los amoríos de Jorge con su 
m u j e r - y s u amiga . H a sorprendido todas 
las car tas . . . Y vá y ¿ q u é h a c e ? P u e s ro
gar le que escoja en t r e las dos. ¿ Q u e esco
ge á la esposa, J u l i a ? Pues Luc iano se di
vorcia de ella y se casa con F e r n a n d a , mien
t ras Jorge se desposa con Ju l ia . ¿ Q u e eli
ge á F e r n a n d a ? Luciano conserva á s u m u 
jer y Jorge rna t r imonia con Fe rnanda . . . 
¿ H a y a lgo m á s sencillo, más ' amigab le , 
m á s honroso, n iás . . . p rogres ivo? 

E n ta les t é rminos se expresa Luciano^ de 
t res á cua t ro y med ia de la m a d r u g a d a en 
u n a ent revis ta car iñosís ima que celebra con 
Jorge . 

Sólo que Luciano sabe njuy bien que Jor
ge no elegirá á n ing i ina de las d o s ; que 
le sucederá como al asnil lo de Bur idán , el 
cual , colocado en t re ü n saco de cebada y 
u n cubo, de agua , , 110. se acercaba ni á u n o 
n i á otro, dudando . si t en ía m á s sed qué, 
hambre . . . ¡has ta ' q u e al fin pereció, ignó
rase si de h a m b r e ó de .sed! 

E n efecto: Jorge decide,, d e s p u é s . de va-
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en el viejo y noble id ioma y sent i r caste 
l l ano : , 
^ Adrede h e sido prolijo y explícito, eu la 
exposición del a r g u m e n t o , porque es pre
ciso s e . acabe de entender las enormidades 
escandalos ís imas que se cubren á veces con 
eh pabel lón de tea t ros r epu tados como in
nocuos . . . _ 

Nosot ros n o pensamos que F ranc i a sea 
cua l la p r e sen t an áus ..autores dramát icos , 
hoyel i s tas y poe tas . A . m u c h o s d e éstos ocu
r r e lo q.ue aE cadáver que .se quejaba de 
m a E o l o r y e ra é l . q u i é n ape-staba. 

Dé t odas suer tes , n i eso es E s p a ñ a ni 
h a y qiie facili tar él camino p a r a que lo 
sea, qüíitáudole impor tanc ia al casó. . . cu
br iéndole de t rapos e legan tes , som.brcro& lu
cidos 3- decoraciones bfeUas las l iv iandades 
,de bar racas . 

. . 4- .. 
A secreto agi:avio, secreta venganza. 
E l tiwTipo y el espacio u rgen . 
Abreviemos . 

. Somos en genera l enemigos de l a s refun
diciones. Menos m a l cuando las pe rgeñan 
m a n o s t a n aman te s del oro viejo de nues t ra 
l i t e ra tu ra y t a n hábi les como d a s - del señor 
LuoeSo'. Pero nada m á s quémenos mal... 

E l segundo acto, s i ngu la rmen te , resu l ta 
en l a r S m i d i c i ó n m u y sobriO', m u y redon
deado, iHiUy fuerte. L a s cal idades ar t ís t icas 
de la t r a g e d i a ca lderoniana no las vamos 
á descubri r ahora . De todos soii cancciáí-
s i ioas . Bas te recordar q u e A secreto jtg*'.'^'-
vio, secreta -venganz-ales de l a s produccio
nes más caracter ís t icas de D . Pedro Calde
rón de lá Barca. . . . . . . . - . . ,. . 

Accióii'*lóg'ica y .perfectauíente eslabonada 
y tra.bada, exposición c lara , n id í s imo e n 
t rechoque d e afectos, pa s ión -de potent í s ima 
fuerza explos iva , desenlace emocionante , 
naturgL,j..yis. p reparado ,_á la par- que ine-spe-
rado . Tesoros de sentencias y al tos seí>ti-
m i e n t o s ; elocución noble y vigorosa, bri
l l an tes y sonoros versos . A l g ú n concept is
m o y m á s gougor i smo. 

Del pensamien to inicial de la obra , que 
considerado e scue t amen te , s in a tender al 
con jun to de lo escrito por el au tor , á s u s 
opiniones sab id ís imas y al .tienipo en que 
escribió y a u n á su carácter sacerdotal , del 
pensamien to inicial de la obra, que pud ie ra 
parecer u n canto á la venganza d ies t ra 
d i s imulado , que 110 haga públ ica la afren
t a n i a u n al p regonar el cas t igo , h a y que 
j u z g a r conforme á la no rma sap ien t í s ima 
de l fundador de la Goñipañía de Jesús , que 
decía se h a b í a n de in t e rp re t a r las cláusu
las ó ideas dudosas d e u n autor ortodo
x o conforme al sent ido y espí r i tu recto que 
manifes taba o rd ina r i amen te al ,haWar ó es 
cr ib i r c laro y ex profeso. 

D. Pedro Calderón no pudo querer apro
ba r el doble ases iea to de, D . Lope de Al-
meida , . s ino, p i n t a r uno de los excesos á 
que l levaba á los españoles y por tugueses 
de s u t i empo la exagerac ión de sus bue
n a s cua l idades . Exage rac ión en la que ha
bía t an to de ig-norancia y e n g a ñ o como po
co de mal ic ia y nada de proterv ia . 
. E l . actor Sr . Fuentes , ; obtuvo anoche , u n 
t r iunfo señaladís imo eiicarnaiido , e l perso
naje . del vengati-vo y pundonoroso D. Lo
pe. Los demás actores y actr ices. . . i m u y 
m e d i a n o s ! . '.. . 
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.ilera-ania 
Franoia 
Portugal 
Bspa,fia. 
Islas Canarias 
Italia 
Turquía 
Egipto , 
Estados Unidos 
Otros países..... 
Maha 
Australia 
Antillas 
Otras colonias ingleeaí.. 

TotaJas.. 

(JiiintaJoB 3 
ingle'ses. 

4.86(1 
. , 1.585 

2.687 
. 4.818.33.3 

4.070 
. MS.0150 
, 856.800 

4.775 
83.024 

892 
1.2ÍI8 

63G 
.. • 128.544 

5.196 

. .5.469.601 

jibras os-
torHuaa. 

3.001 
.1.226 
1.027 

1.887.617 
l.Ttí5 

4.5..5OO 
209.8.57 

2.851 
20.80-' 

454 
3.008 

579 
8S.293 

6,8Sti 

2.267.474 

LES ooeechss ©n Hungría, 
Millonos de quinta

les métricos. 

ASOS 

10X2 í d l l ISIO 

Trigo 46,00 48,30 46,18 
Gente™ 13.61 13,00 13,29 
Csbada 14,68 15,80 11,67 
Avena 11,60 12,80 10,28 
Maíz 51,06 34,90 47,6.S 
Patatas 53,78 44,87 4S,15 

Ijas cotizaciones a<;tu.ales por 100 kilos en coronas 
K-n ¡as signicntes: Trigo, de fe,30 á 28; cantono, de 
19,10 á 19.60; oobada, de 19,20 á 19,70; avena, de2t),80 
á 21,30; maíz, de 19 á 19,50; patatas, do 9,75 á 10,?.5. 

Arado automóvil. 
El «Boletín» del Centro de iufomiaei(5"ñ ooniercfal 

del ministcño do Estado dice: «La ea,Ba Aiit. F. Mohi% 
Sehloos Strassp, 88, do Hamburgo, - desea, vender .su 
patente espaBoia de un arado automóvil do 75 ca
ballos, que labra próximamente.una hectároa por ho
pa. También desea-ría un representante para la ven
ta del'mismo arteíacto.» - . 

OFOSIHESgBBO&POSBELES 
P r i m e r e j e p e i « ! o . P p l m a i * ü n m a m i e n t a 

A y e r t a rde actuaroai cinco oposi tores a l 
Cuerpo d e abogados del Es t ado , r e su l t ando 
aprobado D . CarlotS Bcija Corral (núm. 26). 

Para m a ñ a n a íunes á las cinco die la ta rde 
es tán convocados los opositore,s__ desde el 
nt im. 27 al; 60. 

Mormacióii militar 

POU TELéGRAP© 

£1 "Laón Xill". 
CÁDIZ 19. 30,05. 

PiJóCed-sixte de Baeuoi.s Aires y Montevideo» 
ha ¡legado iioy el vapor dé la Compañía 
Ttasalláii ' t ica León XIII. 

Asamblea nacionalista. 
T A R R A G O N A 19. 2 O , Í ^ . 

Es t^ noclic, á la^ diez, comenzará en eSt«; 
población la /\joa.mblea nacional is ta . 

En. la seStión i n a u g u r a l p rona t ic ia rá el-
disicurao d e a p e r t u r a el p r tó iden te de tó 
Unión nacioaal i s ta , vSr. Mar t ín y Ju l ia . 

.Mañana h a r á n uso de la pa labra los señc»--
res Rooa y Armengo l y Fo lgüera . 

H o y ha,ii l legado m u c h o s delegados de l6 
A.sambloa. ' \ 

Espéranse más d e 900 asambleíiStas d c j á 
prbyiüQia y m u c h o s m á s d,el resto de C*-
salitñá. 

Orden tsrminant*. 
TüV IQ. 10,18/ ' 

Se h,a fecibido la orden ie que e)j t i t é A i i y ^ 
de w i ^ í i c u a t r o hoi-aé, a b a n d o n e n eéla ¡cjií^ítli 
los veint idós por tugueses que residen a^xif-
E n c u é a l r a n s a en t r e ellos dos. nacioíjcíizá'dgs. 
esipañoles, dos eiiíerínos y otros dc% íjiré p^ r 
ot ras causas es taban autor izados á residir ftii 
la población. ' ^ 

Ahora son obl igados á i n t e rna r se etí la pro
vincia de Cuenc-a ó marcha r á V igo para eni; 
baroíir allí con n i m b o al ext ranjero . 

En memoria del capitán Garci* Arsnnago. 

P A M P I X Í N A 39. 15,25. 
Ea ¡ápida en memor ia d«l cap i tán ítíaiEÍi 

Aramago , ititterto g-loriosamente en. Mel j í l ^ 
h a sido descubier ta a n t e el gob^rnadoí «lili.» 
t a r de Eog'i'oño, l a s autoridades; é ii«Hen.<so 
públ ico. 

I,a láp ida coumeíQiaraíiva ha sido costeada 
por el Ayuí i ta in iento . 

Un "apiach". 

P A L M A 19. 9,35., . -i 
La Jui 'Butud Jalmista d é efi-ta Iñcálidááy' 

piensa celebrar oaa toda sitilcinniüaii tií>, 
aplech eii Piiíg- de Maiada. 

E a fecha fijada p a r a es te acit© eS el .primer 
dmniíig'-o de, Navieaiíbi-e p róx imo . 

Confsrencia sobra Marrueco». 
S A L A M A N C A 19. 20. ^ 

E n el salón d e actos del .Seni iear ip foOj, 
tificio acaba de p r»nunc ia r u n a ñoiábte cóij-
íereiicia sobre impres iones r€cogid |S ^n^ «.n 
viaje, hÉ¿ho rec ientemente á Marj:Ítec<A, é l 
presbí tero D . E loy Moa te ro Gu-tléírez. 

Tran miUiar. 

J A É N 19. 14,20. 
I-Ia l legado eu t r en mi l i t a r el bataU<V¿ 

del reg imiento de Córdoba, de guarn ic ión 
en Granada , al m a n d o del coronal, señ<^ 
AmbeL Dicho batal lón consta de 651 hom
bres , s in conta r con la banda de mús ica , 
que t ambién les acompaña . 

Vienen con el fin de asis t i r á la ÍBau-
gurac ión del m o n u m e n t o conmemora t ivo á 
la bata l la d e Éai léu y de las Navas . 

F u e r o n recibidos en la estación por las 
au tor idades y numeroso pitblico, hab iendo 
.sido m u y obsequiados. 
El genera! Polavieja ha salido d« Vaicneia, con 

r u m b o é esa corte. 

£M E L P ñ L A C I S DEL O E I S F O 

Bendición de una capilla 
B A R C E L O N A 19. 16. 

E l Prelado de la diócesis, doctor Eagua r -
da , ha bendecido l a . capil la de su palacio'. 

Ea ceremonia revis t ió g r a n so lemnidad ' 
concurr iendo á ella, en t re o t ras pe rsonas ' 
Don F e r n a n d o de Borbón, el duque de Duz-
cal y doña María Eet ic ia Borchlebrun. 

':ros.o 
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Fuego intencionado. 

EOGROÑO 19. 23,20. 
E M el pueb lo d e Anguia i io s e h a n incendia

do u n a s cocheras, habiéndose quemado dos 
ciochee, -un hermoso antoanóvil q u e hacía el 
servicio d e Logiroño, y u n a g r a n p a r t i d a d e 
nueces . 

Se cree c|V« | í í.iiS!?n:dío l i as ido jfltettdo-

LAS FIESTAS DEL PILAR 
POR TELáGRABO 

Canouree ^e bandas. 
Z.ARAGOZA. 1^. 22,20. 

Se h a celebrado el concuíso d e bandas 3? 
rondal las en el t ea t ro Pignate l l i j con escasa 
concurrencia . 

•—Se ha verificado la p r imera sesión d e con
curso hípico con u n a concurrencia escasa, á 
consecuencia d e lo desapacible de la ta rde . 

—Se teme que m a ñ a n a surja u n conflicto en 
la Plaza de Toros , porque según los aficiona
dos el g a n a d o de Anas tas io Mar t ín ciue h a 
de lidia,rse e s defectuoso, y se d i sponen á ex 
ter ior izar de mane ra ru idosa su protes ta , es
pec ia lmente en dos toros . Se asegura ai te 
los ve te r inar ios h a n . reoonocido l e s loros 
desechándolos. Se dice t amb ién que la Eni-
presa h a adqui r ido ot ros de d i s t in ta ganade
r ía . H a n ci rculado por cafés papeles escritos 
amenazando á la Fímpresa con da r l a u u dis
gus to s i el ganado no resul ta bueno . 

.—El director de la Económica Aragonesa 
h a diri.gido u n te legrama de felicitación á 
Canalejas y Vi i lanueva , cou,. mot ivo de la 
perforación d e l t ú n e E de Can í r ánc . 

Vistas en el Supremo. 
Pa ra la semana p róx ima es t án anunc iadas 

en el Consejo Supremo de Guer ra y Mar ina , 
las s igu ien tes v i s t a s : 

D ía 2 1 ' Vis ta de la causa cont ra e l soldado 
J u a n Caballo', s iendo defensor el cap i tán de 
Ingenie ros D . J u a n ¡Sánchez Eeón. 
' Día 25. Vista de las causas cont ra el nia-

rii iaro Gui l le rmo Salas , y contra el pa i sano 
J u a n Rico Esp inosa , por desobediencia. 

Aviaclén. 
E n el globo mi l i t a r Saturno, de 1.600 me

tros cúbicos, h a n sal ido del pa rque Aero Cluo, 
el p i loto vSr. Barrón, teniente de Ingenieros y 
los t res a l u m n o s de Aerostación mi l i t a r ,ca-
p i t án Dávi la , de Ingen i e ro s ; cap i t án Cifueu-
tes de Art i l ler ía , y t en ien te Montero de la 
Guard ia civi l . 

Indisposición repantina. 
E l coronel de la media br igada de CaKido-

res , D . Rafael E c h a g ü e y Méndez Vigo , su 
frió u n repen t ino a t aque de hemipleg ia du 
r a n t e los éjerciclios verificados ayer t a rde en 
Carabanchel . 

VALEÍÑCIA 19. ia.,40. 

Ha salido en el ráp ido , con dirección á 
la corte, el genera l Polavieja , que veranea
ba eu Go-dela. -, 

Fue ron á la estación pa ra despedir le el 
conde del Serral lo y las autor idades loca
les . 

•—El .Sr. Ximénez Saudoval sa ldrá p a r a 
Madr id e a el correo. 

Muerta del ganara! Chacón. 
S E V I L L A 19. 14,5. , 

H a fallecido á consecuencia del ataqMC 
epilépt ico que padeció días pa,sados, el ge
nera l d e divis ión D . E d u a r d o Chacóp Pe;-
démonte . 

O S O ^ 

r ías per ipecias , casarse con Eiua , quien 
dent ro de la m á s blanca inocencia, envuel 
t a eu el más pel igroso y comprometedor 
a tu rd imien to , le hab ía declarado s u car iño 
y procurado ar rancar le del vicioso de Ju l i a 
y de Fe rnanda . . . 

Hab lando con la franqueza de E ina , la 
ob la , comedia ó vode'vil, & m í m e parece 
u n solenuiísiiho wa ina r r acho , en toda . la 
ex tens ión de la pa labra . . . , s ea cua l fuera 
el é.-iito obtenido en Par í s . Üii c ú m u l o dé 
arbi t rar iedades y absurdos , que d a n vuel
t a s por la escena con regu la r idad casi ina-
teniát ica . d u r a n t e t res l a r g a s med ias h o r a s ; 
u n a p léyade de bigardos y b iga rdas , co-
r rompid is imos , g a n d u l m e n y gandu lhow-
men , que os ten tan como u n t imbre de glo
r ia su . falta absoluta de v e r g ü e n z a ; m u ñ e 
cos, en vez de pe r sona je s ; cieno, en vez de 
s a n g r e ; juegos malabares , por áiálog-o... el 
coiivencionalismo y el absurdo s i s temát i 
cos. . . ¡Eso no es comedia , n i l i t e ra tu ra , ni 
a r t e ! 

¿ S a b e n - m i s lectores qué e s ? Vicio, sólo 
vicio, y de lo más asqueroso, y de lo más 
demoledor. Vicio del de esos l ibros, de cu
bier ta malva , que los es tud ian tes de los 
liceos leen á escondidas de sus padres y 
maes t ros . . . ¡ E s pena que po r el me ro he
cho de cu ida r u n t an to el lenguaje , de su
p r imi r los gros mots, se s i rven ya,, á p l ena 
luz , en escenarios como el de E a r a ! 

E a lección que de as is t i r a El asno de 
Bwidán ap renderán nues t r a s h e r m a n a s y 
novias es edificante. Se les enseñará que es 
cosa corr iente enamorarse u n a mu je r casa
da del p r imer pelafustán que l a pondera 
los ojos ó el pelo , y correr t r a s é l ; que los 
señores respe tab les r ega lan u n a per la á la, 
a m a n t e el d ía en que donan u n br i l lan te á 
la mu je r propia , y v iceversa ; que conquis
t a r u n amigo la esposa del m'ayor amigo , 
no t iene impor tanc ia , n o \»ale la p e n a ni 
de q u e éste se enfade, e tc . , e tc . , e t c . . 

Crean los lectores q i i e . escribo con vertla-
d e j a indigiiacióji , y eemejándeseme niares 
J b á i'1iá,ps, los gíó^eíos _^ctprjo6 g^gá at ie 

Borceíona 
POR TELÉGRAFO 

Cert;ssías« 
; , . , B A R G S L G N A ig . 20,10. 

. H a vis i tado al n u e v o gobernador , Sr . Sán
chez Anido , uiia repí t se i i tac ión del Ayun ta 
mien to cámbióndose sa ludos ' y ofrecimientos. 
, Eos Sres. Sánchez Aiiido y el alcalde a t 

Barcelona celebraron después u n a detenida 
conferencia sobre e l descanso^ dooniuical y 
sobre e l t rabajo de las. mujeres y los n iños . 

fipreüedo p a i * e l t r e n . 
B A R C E L O N A ig . 20,35, 

ü n t r en h a arrol lado en t i k i lómet ro 27 y 
en luga r p róx imo á Granol lers , á ttiu hombre 
que fué conducido en gravísimo' e s t ado . al 
Hosp i t a l . 

fSueva wfaa 
B A R C E L O N A 20. 1,35. 

E l p róx imo lunes se i n a u g u r a r á la do
ble v ía en t re Barcelona y Calafel, norma
l izándose el impor tan t í s imo tráfico en t re 
estos dos p u n t o s . Ea cont inuac ión has t a 
Vi i lanueva y Gel t rú se h a r á en b reve . Se 
h a valorado el coste de la perforación de 
los t úne l e s en 7po.ooo pese tas , y el t end ido 
de v ía en seis mil lones . 

SÍOTiLS «&y'íwIwOLJLS 
Mercados nacionales. 

TriflOB.—Va-lladolid cotiza á 46 1/4 reales fane
ga; Fuentesaúeo., á 44; ViUalón, á 48; Alba de 
Toimes, á 45 1/2; Nava, del Eey, á 43; Eioseoo, á 44; 
Medina del Oampo, á 44; Patencia, á 44 y 44 1/2, 
según t>lases; SaJdafia, 45 1/2; Barcelona,, Hueite, 
BUperior 4 46 1/2; Taraiieón, 46 1/4; Tújar, 45 1/4; 
Madrid, de 47 á 52, según clasee. 

Cebada.—VaUadolid, siipeiioi, & 29 reales fanega,; 
corrieote, á 26; FueiQtesOítíco, á 32; 'ViUaíóp, á 911/2; 
l^^ina del CamjíQ, & 28; Palencia, íi 80; Alba de 
TftTiaeg, & 0Í; %iMá & 31 yj% segú» dams^ 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 
El S P . A l b a t i e n e p r i s a » 

P a r a el debido cumpl imien to del Real de
creto creando en Huesca la Normal Supe
rior de Maes t ras se dispone de Real orden 
que la super io ra del beater ío de .Santa Ro
sa d e E i m a haga en t r ega al director de 
aquel la Normal de Maes t ros del archivo de 
la sup r imida escuela e lementa l , así como 
del mate r ia l y demás efectos que j)ertene-
cieran al Es tado ó la Diputac ión provin
cial ; que por el referido director se abra 
ma t r i cu la oficial pa ra los cuatro cursos de-
la car rera de maes t ra por u n plazo que se 
cer rará el 31 del ac tual , ¡y . . . qué sabemos 
c u á n t a s cosas m á s ! 

E s decir , que el Sr . Alba t iene g r a n d e s 
pr i sas en organizar ta les es tudios , p a r a lo 
cual ya aparecieron en la Gaceta les anuncios 
de las plazas á proveer , dando sólo u n tér-
niino de- ocho días pa ra sol ici tudes. 

Sin comentar ios . 
Escuelas espeolal«a. 

Se concede el p r imer qu inquen io á don 
Virgi l io Mat ton i , profesor de la Escuela In
dus t r i a l de Sevilla, y el segundo á D- Fer
nando Fonseca y D. Feder ico Calzada, d e 
las de Ar tes y Oficias de Granada y Ma
dr id , respec t ivamente . 

E e t u d i o e d e H o p m a B a s . 
Se concede á D . Manue l P . Rodr íguez , 

profesor de la Normal de I .^s P a l m a s , la li
cencia que solicita., negándose á doíía Eu i -
sa M. Marcos , profesora de la d e Soria. 

Se nombra á doña Rogel ia Arr izabalaga , 
d i rectora in te r ina de la Normal de Oviedo, 
y á D . Anton io L . Cal, profesor de Peda
gogía , con carácter i>róvisional, del Ins t i tu 
to de L u g o . 

P r i m e r a « n s e ñ a n a a » 
Se accede á la perRiuía que en tab la ron 

los maes t ros de Jer te (Cáceres) y Sa.n Bar
tolomé de las Abier tas (Toledo), señores 
D . T o m á s Vi l lar y D . Gabriel Ri%'era. 

vSe desest ima ins tanc ia ciie var ios -vecinos 
de la bar r iada de Guina rdó , en Barcelona, 
sol ic i tando fueran nombrados propietavios 
los maes t ros in ter inos que pres tan sus ser
vicios en aquel g rupo escolar. 

COBRIOA DE NOVILLOS 
POR TELÉGRAFO 

JAÉN 20. 2,10. 

vSe h a celebrado u n a novilltida, con gana
do de González, que reííiiltó m a n s o . 

Recajo, t rabajador . M*í<lJano, Alcr i . Ma
chaco I I , r egu la r con el capote y ma l con 
el es toque. Fabr i lo de Jaén , ma l cu todos. 
E l públ ico , abur r ido . 

Se h a celebrado l a sesión de aviación 
con m u y b u e n a en t rada , E a íer iá , ai l ima-
d í s ima . 

POR TELÉGRAFO 

Llegada del Prelado. 
TORTOSA 10. 21,10, 

Procedente de Montser ra t y Barcelojja, 
llegó hoy el i íus t r í s imo señor Obispo de 
Tor tosa . 

_ A esperar le fueron á la estación las a u t o 
r idades y numeroso públ ico . 

La hacienda municipal. 

T O R T O S A jg. 21,10. 

I,a reunión que los concej^Jes celebraron 
hoy ha ten ido excepcional impOrtapcla, por 
t r a t a r s e en ella de lo.<5 procediniiei í tos coji-
t ra la Hac i enda munic ipa l . 

Se acordó solici tar el apoyo d§ los dipil-
tados á Cortes por el d i s t r i to p a r a solucio
na r el conflicto. 

E n efecto, de no ar reg larse en breve y 
favorablemente p a r a el Ayuntan j iu to hi 
cus t ióu de los consumos , se paral izar ía m»' 
g u r a m e n t e !a v ida mun ic ipa l . 

E a a l a rma es g r a n d e en t re el vecindario . 

m EL FBONTON CENTRAL 
Ayer , á las cua t ro de la t a rde , comesvía-

ron los par t idos de pelota á ¿esta, en Jos* 
que toikiarotí pa r t e Claudio y Albcrd i (ro
j o s ) , cont ra Elola y vSálaverri ( a z u l e s ) , ^ » 
el p r imer par t ido , á 50 t an tos y á sacaJ" 
del 9.. 

E r a r e g u l a r el n ú m e r o de conci.irfcntc.'!. 
E a lucha , al pr inc ip io , resu l tó bas tan te 

igua lada , ha s t a l legar á los siete tanto.s, 
que fué cuando empezaron á l levar ventajS' 
los rojos en dos yi t res t an tos . Se igualaror t 
á 13, y desde entonces C laud io y AlberJ r 
t omaron venta ja progres iva sobre sus con-^ 
t rar ios , s iendo m u y aplaudidos y ganando 
por 14 t an tos de diferencia. 

E l s egundo pa r t ido le j u g a r o n F e n n i n 51 
E a r r i u a g a (rojos) , c o n t r a ' G ó m e z jf Guerri tá . 
(azu les ) , á 30 t an tos . E n este ú l t i m o par t i 
do se notó desde u n pr incip io la superioii-.. 
dad de los azules , s in que lograsen igua
larse los otros , tiue quedaron en 26 tanto». 
Desde u u pr incip io iueron objeto «le m u y 
repe t idas ovaciones. 

. A . X J 2 Í ^ E S U : A 

rOR TELÉGRAFO 

'ALlfERÍA ,Tg. 
E l juez especial Sr . Galo Pon ícs , coíiíinfia 

ac t ivas di l igencias p a r a el eselarecinjiien.io 
del escandaloso hecho del incendio de 1.-. 
Delegación de Hac ienda . 

H a y dictados autos d e procesamiento y, 
pr is ión con t ra Jofeé Prosper E lo rens , ex de
legado de H a c i e n d a ; Brau l io Rii i^ Riiiz, qd-
mia i s t r ado r de propiedacf é impueiStos; Euisi 
Rivei-o Escamez, oficial de Tesor í^Ja ; RJi,.. 
fael Alberices Mar t ínez , oficial de tesorei la: 
y Gaspar Eópez. 

También se ha dic tado piocesñiuitolto, i'S^' 
l iber tad provis ional , con t ra HiíJ^ljíio A^ÍK 
Marinuz, tesorero. E a noticia p l%kjo , m¿~, 
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Domingo 20 de OGlubre de !912* 

SaslQü del día fS de O&tybre. 

Se abre la sesión á las t res y cua ren ta y, 
t inco , pres id iendo el Sr . Lóvez Muñoz . 

Ocupa el banco . azu l el Sr . P ida l . 
Los escaños y t r i b u n a s , casi vacíos . 
vSe lee y a inueba el acta de la sesión an-

V-vior. 
S in ruegos y . p r e g u n t a s se en t ra en el 

O R D E N D E L DÍA. 
Son aprobados los d ic támenes sobre el 

|)royecío de lej^. s eg regando . la pa rd íña de-
3i.oniiuada Alero de LaVués, del término- m u 
nicipal de Mar tes , y agregánt lola a l de 
La rués , j - ' otro, p idiendo la autoriítacrón ne 
cesaria pa ra la ratificación de los Conve
nios i .° , 2.°, 3-°, 5-°, 6.°, 7.Í', 10 y i i de la 
.segunda Conferencia de la paz celebrada eu 
l í l H a y a en 1907, y pa ra la adhes ión al Con
venio g." de la m i s m a Coníei 'encia. 

E l conde de C A S A - V A L E N C I A pide la 
IKilabra para felicitar al Gobierno por lo 
que se refiere al s egundo d ic tamen. 

Acto seguido se l evan ta la sesión, que 
iritiy "bien pudie ra calificarse r e l ámpago , 
^ u e s lia durado escasamente cinco m i n u t o s . 

Sesióü del día {9 da Octubre. 

E l conde de Ronianones abre la sesión á 
la-3 tres y cinco', con los ministro-s de la Go
bernación y I' 'oinento, y el pres idente en el 
Jjanco a¿iú. 

En los escafios., r egu la r concurrencia . 

Debate político. 
So concede la pa labra al Sr . Amado , que 

lio se bai la en la Cámara . 
El P R E S I D E N T E : E l Sr . Igles ias (don 

Pab lo ) , t iene la pa labra . 

Pablo Iglesias. 
Comienza diciendo que • t e n d r á que ser 

Juuy ex tenso , .pues quiere demos t ra r quié-
Jiea es tán al lado d é los obreros . Dice que 
los ferroviarios cumpl ie ron la ley y afirma 
.<me los verdaderos rebeldes y facciosos son 
e'l pres idente del Consejo y el m in i s t ro de 
Fomen to . 

Dice que los ferroviaríos son los obreros 
illas explo tados , pues traba.jan aquél los 
iiasta t re inta y seis horas . , . . . 

Dice que por ello los ferroviarios se or-
panizarou, no para fines polí t icos, s ino so-
t ie tar ios , para procurar su mejoramiento . 

Afinna cjue las conclusiones vo tadas por 
los íerroviar iüs en el Congreso de J l a d r i d , 
tjon perfectamente legales . 

Ataca du ramen te a l Gobierno por habe r 
calificado de rebelde la ac t i tud de los ferro-
.\-iarios. Hace es tudio de cómo se p reparó 
Ja huelga , af irmando que en n i n g ú n caso 
los obreros dejaron de sal i rse de los precep
tos legales. 

Se ocupa del l l amamien to á filas d e los 
reservistas, a segurando que el Gcbiierno se 
ext ra l imi tó al poner en vigor su precepto , 
niel que no debió echar m a n o . 

Llega en su discurso al momentoi de ser 
íteclarada la hue lga , y en t ra á afirmar qtte 
hubo compromiso', c¡ue hubo pacto , c^ue 
hubo convenio. 

Se refiere á la in tervención del vSr. A m a 
do y á las cartas cruzadas en t re dicho se
ñor y el Sr. Canale jas . 

Si S. S. , Sr. Canalejas , sostiene que n o 
hubo pacto , el pres idente del Consejo deja 
en mal l u g a r al Sr . Amado , no obs tan te 
tener tanto qive agradecer le 

Habla de la ley de hue lgas , diciendo que 
•(••sta, después de los proyectos leídos á las 
Cortes por el Sr . V.illanueva, cons t i tuyen 
lüía burla para los obreros, y así" éstos lo 
es t iman. 

Un incidente. 
El señor I G L E S I A S (D. P a b l o ) : La con

ducta seguida por el (.jobieruo es de desdo-
i'o para és te , de desdoro para, el min i s t ro 
lie Eomento, de desdoro pa ra el vSr. Cana
lejas. 

V cl precedente sentado n o puede ser más 
funesto. Cuando cl Gobierno sucesor del ac-
lii.al en Císc banco, Sr. Canalejas, hable de 
esta c t ies t ión; citando a lgu ien pueda decir , 
í a ! min i s t ro nos ha ofecido tal cosa, los 
obreros t e a d r á u derecho á decir: ¡ B a h l ¿ N o 
o,s acordái.s Ito qire nos ocurr ió con Cana-
Jejas? 

Eu los bancos l iberales, los d ipu tados pro
testan. 

El min is t ro de F O M E N T O : ¡ E s o no lo 
jnicde decir vS. vS., exp lo tador de h u e l g a s ; 
ií!, explotador de h u e l g a s I 

El señor IGLESIA.S . ( í ) . P a b l o ) : ¡ N o ! 
E l señor V I L L A N U E V A : ¡ S í ! 
Es ta s pa labras d a n l u g a r á u n ruidoso in

cidente. 
Ivos minis ter ia les afirman, los republica

nos n iegan, y en t re unos y otros se cruzan 
denuestos. Los l iberales ap lauden al min i s 
tro de Fomento con en tus i a smo. 

El señor I G L E S I A S (D. Pablo) con t inúa 
asegurando que la responsabi l idad <le todo 
C3 del min is t ro de Fomen to . De S. S.—aña-
v1e,—c^ue se s ienta en ese banco s in t ener 
las apt i tudes que para ello se requieren . 

Habla luego del criterio in tervencionis
ta, uersist ieudo eu sus censuras a l Go-
biíns'o. ̂  

\ ' oy á decir t tna cosa. E s posible que sti 
fieiion'a, Sr. Canale jas , d iga : ¡Ya está aqu í 
lii amenaza! Llámelo S. S. como quiera . 
¡\'o tengo que exponer mi pensamien to , que 
r s el pensamiesto de l a - m a s a obrera. El 
Gobierno no puede impedi r al obrero la 
huelga , el derecho á la hue lga , y t enga el 
Gobierno en cuenta una cosa: si los obre-
fos l legara un día en que no pudiesen i r 
& la huelga de u n modo l íc i to y á la vis ta 
áe todos, entonces, señores d ipu tados , los 
obreros i r ían de todos modos "á ella, pero 
j ' á no irían á una h u e l g a pacífica, i r ían á 
ün.i huelga de reivindicación. 

Hl Gobierno debe ev i ta r e s a l t a r á la ma-
fñ obre ra ; ésta n.o quiere la lucha , la lu-
•tha monst ruosa de s a n g r e ; pero que no se 
h provoque, señores d ipu tados , que lio se 
le provoque. 

Ei Presidente del Consajo. 
El señor C A N A L E J A S contesta al señor 

Iglesias (D. Pab lo ) . Hace u n a reseña del 
ambiente en que ha venido desarrol lándose 
h organÍMción de las Sociedades ferrovia-
íia?. 

Retuercia la const i tución de la Sociedad 
de rc:-;istcncia conocida con el n o m b r e de 
I.a l.ocomotora Invenc ib l e ; aquel la Asocia-
d é n , señores d ipu tados , no piedía mejoras 
^ara sus obreros asociados ; se l imi taba á 
predicar la fuerza por la un ión , por la so-
iidíiridad. Y he de someter á la Cámara 
tina aí l rmación: que era u n cebo lanzado 
ontoíicíS por los directores del movimiento 
bbroro. Podemos llegar á 50.000 asociados— 
decían,—y cnando seamos 50.000, sntoucea 
seremos fuertes, más fuertes que el üobier -
l io ; eijtoiiccs podremos hacer la revolución 
8odn!. 

Hab ía <1e las huelgas p lan teadas po r los 
fejnpieados de las Compañías de M. O. y P . 
j ' . Andaluces y de las disposiciones dicta-
«Rs por ttsiteriores min i s t ros de Fomen to , 
'entre ellos el Sr . Gasset . 

Hl -Sr. Canalejas llega al ú l t imo conflicto 
ííTtovlpaio y dice que an te la g ravedad de 
^á» drot íu$f?ncías si Gobierno necesi ta ia 
¿onfianzfl d«l Poder públ ico, qíie es la con
fianza social, la confianza del P a r l a m e n t o , 

t a n c i a s ; de otro iíiodo, q u e v e n g a á este 
banco p a r a resolver el conflicto quien se 
crea con fuerzas para ello. 

Dice que en Franc ia , en Ing la t e r r a , en 
todas las naciones, se h a n empleado jDor los 
Gobiernos todos los medios p a r a impedi r 
la hue lga genera l , que e.s Ía m u e r t e de los 
pueblos . 

y u n a h u e l g a genera l fierroviaria, u n a 
confabulación de todos los ferroviarios para 
para l izar eu xin m o m e n t o dadO' l a v ida na
cional , para l izar los servicios públ icos , 'pa
ra i n t e r rump i r las comunicaciones , n o pue
de menos de ser cons iderada como revolu
cionaria , como rebelde, como anárcmica. 

Pasa á ocuparse del l l amamien to de "los 
reservis tas , defendiendo al Gobierno por la 
apl icación de esta medida p reven t iva . Dice 
que e l . Gobierno, an tes de recur r i r á e;la, 
hab ía agotado y a otros medios legales , y 
que sóJo decretó el l l amamien to á filas 
cuando lo creyó de impresc indib le necesidad 
p a r a m a n t e n e r el o rden , que es el p r imer 
deber de todo gobernan te . 

Haca g randes alogios de lois min i s t ros de 
F o m e n t o , Guer ra y , Mar ina , por el servicio 
que (k>u su aceríísdo' t rabajo , p res ta ron el 
bien dé la Pa t r i a . Yo, señores diputados,^ 110 
teng'oi m á s remedio ciue reaidiiies u n t r ibu
to ferviente de gratitud-. 

Exprlica y defiende la in tervención d e E G o 
bierno, l amentándose d e cjue el Sr. Igle
s ias no h a y a p ronunc iado u n a sola pa l ab ra 
de jus t ic ia . . _ 

' Todos lo saben, señores d ipu tados , el mi 
n is t ro de Foinenío níuclias, y yo tres, veces, 
hemos hablado con l a s Compañ ías , con. s u s 
diirectorea. 

¿ Y para, qué l o - h i c i m o s ? ¿ P a r a exc i ta r 
las á que no accediesen á las. pre tens iones 
de los obrero.s, como a lgu ien ha d icho? j A h , 
.señores d i p u t a d o s ! ¿ E s p>o.sible c¡ue g,e no« 
haya l legado á ¿ l a n z a r la acusación, in justa 
de tal infamia, de t a l vileza ? | Y'o, aboga
d o de las Compañías , j ' o , u n asesor, yo, ven
dido á la.s Címipañfas de.íeiTocarriles ¡ 

l í e s ido y o , señores diputado.'!, qu ien h a 
iht,etrado á la opin ión , y o qu ien h a ejer
cido u n a presión mora l sobre las Compa
ñ í a s en beneficio d e los obrero.?. -. 

Lo q.iie pasfea, señores d ipu tados , es que 
d e es ta Iruelgíj, ¡iñ h a preteudiidc» hacer u n 
artificio polít ico cont ra el Gobierno. 

Por eso, la crít ica hecha por el Sr . Igles ias 
de e.^te ( íobieruo, h a s ido .una crítica, en 
que pa ra n a d a se le ha ten ido en cuen ta 
aquel lo que debiera haberse t en ido , para 
hab la r con cai iocimiento de causa . (l^Iuy 
bien, en la mayor ía . ) , . 

Y así llegó" aquel la noche e n ' q^e hal lán
dome yo con m i compañero^ el m i n i s t r o de 
la Gobernación, se nos presentó la Comi
sión de obrei-os anunc iándonos su acuerdo 
de ir á la hue lga genera l . En tonces se ex
ci taba á la rebe l ión ; entonces los t renes cir
cu l aban con banderas . Y s i entonces y o 
no hubiera hcclio lo que Isice, E s p a ñ a me 
hub i e r a maldecido, m i Pa t r i a me hubiera 
execrado, mi conciencia me hubiera obl iga
do á renunc ia r de m i vida públ ica por inep
to , por débi l , por cobarde. (Muy bien, m u y 
bien, aplausos en la mayoi ía . ) ( ¡ O h ! , ¡ o h ! , 
en los republ icanos.) 

H a b l a luego de la ley escr i ta , y dice que 
sobre todas e l las ' es tá la ley mora l . 

¡Bendecís a l G o b i e r n o ! ¿ Y que han. he 
cho Gobiernos, gobernan tes , social is tas, ul-
t rar republ icanoa ?... 

E l señor I G L E S I A S (D. P a b l o ) : ¡Rene
gados , d igo y o ! 

E l señor CANALE.TAS: Pero noi regene
rador de su Pa t r ia . {iVplausos de los min i s 
ter iales . ) 

Cont inúa el >Sr. Canalejas contestaiido ai. 
vSr. Ig les ias , y hab lando del l la tnamieuto 
de la segunda reserva, dice que el braza! 
encarnado pues to á los ferroviarios, no pue
de considerarse nunca comoi .signo de ser
v i d u m b r e , de serv i l i smo. 

Exp l i ca y re la ta las ent revis tas y conver
saciones que llevó con el Sr . Ainado, el 
cual dice que a u g u r ó que earecían de fnnda-
mei i to los, temores que los obreros abr iga
b a n d e q u e fuera á s e r decre tado el cierre 
de la Casa del íPueblo. y decre tada l a ,SiUS-
pensión de ga ran t í a s const i tuc ionales . Yo 
aseguré a l Sr. Amado, sañores diputados>, 
c[ue el Gobierno tenía esperanzas de domi
n a r el conflicto, s in acudi r á n i n g ú n me
dio' ni procedimiento t\e violencia. 

(Se acuerda prorrogar- esta pa r t e dé la se
sión has ta t e rmina r el deba te susc i tado por 
la interpelación del S T ; Salvatcl la . ) 

E l señor C A N . A . L F ; J A S pros igue su. dis
curso , hab lando del proyecto de le}- presen-
ta,do' á las Cortes por el señor min i s t ro d e 
Fomen to . Claro es q u e en nada- afecta él 
á las concesiones q u e p u e d a n conceder á 
s u s empleados las Compañías , agui ias ese 
las cuales t iene anunc iado que á fines de 
este mes acordará var ias c-oucesioúes á los 
obreros. N i las Compañías pueden excusar
se con el proyecto del Sr . Vi l l anueva p a r a 
no hacer las concesiones, ni el -proyecto pue
de ser obstáculo á el las . 

Dice que el Gobierno quiere la rei^resen-
tación del obrero, pero no m á s que la. re-
preentación. Con este mot ivo hace u n a ca
lurosa defensa de la polí t ica in tervencionis
ta , a segurando que de este esp í r i tu está 
s a tu rado el proyecto de le5r de l Sr . Villa-
mieva. Añade , que dicho' p royec to de ley 
no podía establecer u n coeficiente fijo de 
remunerac ión del t rabajo . 

¿As í a taca el Sr . Iglesias la política in
tervencionis ta ? ¿ Qué sería de todo sin ella ? 
Yo, como gobe rnan te , 110 puedo r enega r de 
la in tervención. No, señores d i p u t a d o s ; in
t e rvengamos en favor de los obreros , in
te rvengamos en favor de las Compañ ías , in
te rvengamos t ambién en favor de la socie
dad . 

El vSr. Canalejas t e r m i n a diciendo que el 
Gobieríio necesi ta esa sanción p a r a poder 
aplicar , para poder cumpl i r con su deber. 

b. Juiio Amado. 
E l señor AÍ.IADO ifiterviene p a r a reco

ger una alu-sión. Manifiesta cjue no está 
d is tanciado del ( jobicrno, como lo p rueba 
el hecho de liaber re t i rado en la ai i terior 
sesión las ii. enmiendas que ten ía presen
t adas á varios ar t ículos del p re supues to de 
Guer ra . 

Pero dejando á u n lado es to , señores di
putados—añade ,—voy á t r a t a r d e l o qu¡e 
in teresa , de mi in tervención en la cues t ión 
ferroviaria. Y cons te , Sr. Canalejas , que he 
de decirlo todo, abso lu tamente todo (Eoc-
pectaciáii); c laro que este todo será lo que 
yo ent iendo que puedo decir. (Rtmiores.) 

Manifiesta, pa ra expl icar su a m i s t a d con 
el Sr. Cordoncillo, que este señor t iene t res 
he rmanos oficiales del Ejérci to , á qu ienes 
cl Sr . A m a d o profesa especial es t imación. 

Dice que él l lamó á su despacho al se
cretario del Comité Centra l ferroviario, 
quien á p r e g u n t a s suyas le explicó la .si-
tuíición del conflicto, diciendo que los obre
ros abandouHriau 3ú ac t i tud si el Gobierno 
les ccjncedia | a s cinco pre tens iones que ellos 
eEtimaban necesar ias . 

Entonces surg ió en mí espon táneamente 
ia in íervancióu como mediador entro obre
ros y Gobierno, y digo sólo mediador , por
que 'A Sr. Cordoncillo y el Sr. Barr io m e 

ñor Vi l lanueva , por hal>er en d i c h a car ta J 
u n xsárrafo referente á la en t r ev i s t a del mi 
nistro de F o m e n t o con los ferroviarios. 

Se la leí a ! Sr . Vi l lanueva , y u n a \íz 
é.ste conforme, la en t regué a l . jefe del Go» 
biérno, quien la t ras ladó -é. sus taquígrafos . 

Te rmina dic iendo que al leer por ú l t i m a 
vez es ta car ta rogó al Sr . Canale jas q u e 
sustitujfese la pa labra reflejar, que se epx-
p k a b a ' a l decir c[ue el Sr . A m a d o refleja
ba toda la verdad de lo ocurr ido en .su car
ta, por la de expresar, p a r a €'<'itar torcidas, 
in terpre tac iones . . 

(La Cámara , que h a escuchado con s u m a 
atención al vSr. 'Amado, l e aplaude . ) 

Ei señor p res iden te del C O N S E J O , de
mos t rando cierto ap l anamien to , se l evan ta 
á contes tar al Sr . A m a d o , haciéndolo m u y 
brevemente y rep i t iendo a r g u m e n t o s ante~ 
r iormente expues tos . 

El señar I G L E S I A S (D. Pablo) dice que 
s u ú n i c a esperanza es tá en el p a í s . E s t e 
asunto , señoras d ipu tados , es tá m u e r t o . Yo 
espero que el pa í s se en te re perfec tamente 
de las pa labras p ronunc iadas aqu í esta tai--
de por el jefe del Gobierno, por el señor 
Amado y por m í . Y después de ha.ber.se 
enterado de ellas creo yo que el pa ís se 
asombrará de que ese Gobierno con t inúe 
sentado en ese banco. (Murnuillos y risas 
en, la Cámara.) 

HABLANDO C9N EL PRESIDENTE 

ofrecieron el arbi t raje , qíie yo bulsiera acep
tado , an t re las Compañías y los ferrovia
r ios , pero nunca en t re éstos y el Gobierno. 

Re l a t a cómo escribió la car ta al Comité 
Central y cómo el Sr . Canale jas le di r ig ió 
otra , man i fes tando que el jefe del Gobier^ 
no in t rodujo en su car ta a lgunas inodiñ-
caííjpnes que él , el Sr . A m a d o , hizo suyas . 

Dice que an tes de firjnar e.sta c a r t a , y 
contando y a con la conformidad deL .señor 

f¿a|:a"4¿mÍBfti: 1» íCí«J'M«d a'e im eMctJ,ajsf]CaB.ileja8, gu i so t^ner líájaibií^ l a del s | -

É l conde d e ' R O M A N O N E S : E s t á t e rmi 
nado este debate . Se va á en t r a r en el or
den del día. 

O R D E N D E L D Í A 
E l señor A Z C A R A T E ; impug i i a el dicta

men de la Comisión de iacomf)atibiliclades 
é incapacidades sobre el acta del vSr. Cha-
varr i . 

Después t r a t a del voto par i t cu la r de l se 
ñor Pedrega l , desechado a3^er, demos t r audo 
la verdad q u e ten ía el Sr . Sal i l las al decir 
que se hab ían iutrod-acido modificaciones en 
el p re supues to de Gobernación . 

Le contes ta e l señor B A R R O S O , manifes
tando que si , en efecto, se désed ió el voto 
par t icu lar del vSr. Pedrega l , pa ra los efectos 
del iM'esupuesto fué como si se hub ie ra a^ep 
tado", pues las modificaciones in t roduc idas 
en a lgunos a r t ícu los t i e n e n á l levar á ellos 
el esp í r i tu de dicho voto par t i cu la r . 

E l señor S A L I L L A S ins i s te en querer 
defender el voto pa r t i cu la r , y el conde de 
ROM A N O N E S le dice q u e n« puede hacer
lo, pues el voto xiartjcular, ya desechado, 
no puede volver á tener es tado parlaaiei i -
ía r io . Su señor ía piUede hacer uso de la {)a-
labrá a l d iscut i rse la to ta l idad . 

El señor S A L I L L A S ; Pido la pa l ab ra . 
E l P R E S I D E N T E : Ahora .sí, Sr. SaEl las , 

ahora puede »S. Si hab la r ha s t a l a s ' nueve 
d e la noche . 

E l señor vSÁULICAS vuelve á a b u n d a r en 
sus argumicntos, refir iéndose a l voto par 
t icular p resen tado á ú l t ima liora de la ta r 
de de ayer por el Sr . Sagas ta (D. Ber
na rdo ) . . , , , ;, -. _. -

Le coii tcsta, en nombre de la Coini.sión, 
el señor S Ü A R E Z I N C L A N (D. F é l i x ) , ex 
pl icando el contenido del voto pa r t i cu la r 
del Sr . Sagas ta . 

El seíior O R T U Ñ O hace uso de la pala
bra b revemente , con tes tándole el m in i s t ro 
de la G O B E R N A C I Ó N , qu ien manif iesta 
que, á pesar de ser de hacer economías s u 
cri terio, cree que éste no puede segu i r se 
en el p re supues to de Gobernación, y sobre 
todo en los gas tos que se refieren al servi
cio de Correos y Telégrafes . 

Se en t r a en la d iscus ióu d e la to ta l idad, 
haciendo uso de la pa labra los señores SA
L I L L A S 3' A Z C A R A T E , quienes i m p u g n a n 
var ias p a r t i d a s cons ignadas en el presu
pues to de Gobernación. 

El señor O R T ü í í O se l evan ta p a r a decir 
que aplaza pa ra m o m e n t o o p o r t u n o la pre
g u n t a que tenía anunc iada al señor min i s 
t ro de la Gobernación. 

E l .señor B A R R O S O contes ta al Sr . Az-
cára te , fundamentando las cifras de las par 
t idas imi>uguadas por el d ipu tado republ i 
cano. 

El señor N O ü G ü E S hab la de las cantida- , 
des consigt iadas en el presupí ies to d e Go
bernación pa ra p a g o d e a lqui leres de edifi
cios con des t ino á las oficinas de Correes 
y Telégrafos, edificios pa ra Gobiernos de 
provincia y casás-cuarteles pa ra la Guard ia 
civil . 

E n n o m b r e de la Comisión, le conte.sta 
el señor S U A R E Z I N C L A N (D. F é l i x ) . 

E l señor S A N T A C R U Z se ocup$ d e la 
s i tuación de a lgunos oficiales del per.soiial 
de Telégrafos . 

Denunc ia las ma la s condiciones en que 
se hace la conducción de la corresponden
cia por cu lpa d e las Compañ ías de ferroca
rr i les , a segurando habérse le d icho c;ue las 
ci tadas Compañ ías se n i egan á hacer el 
a r ras t re en o t ro ma te r i a l cpie no sean los 
vagones i n m u n d o s que h o y usa para ambu
lancias de Correos. 

E l señor S U A R E Z I N C L A N (D. Fé l ix ) 
le contes ta , en n o m b r e de la Comisión, ma
nifestando que en u n voto pa r t i cu la r en t re -
g^ado á la Comisión se p r e supues t a u n a can
t idad para adquis ic ión d e ma te r i a l de Co
rreos. • 

T a m b i é n contes ta al Sr. Ñongues por lo 
que se refiere á los a lqui leres de edificios, 
mani fes tando que en fecha reciente , la Co
misión t end rá el honor de redactar u n dic
t amen , en el que serán a tend idas sus pet i 
ciones. 

Contes tando al d ipu tado republ icano , di
ce t a m b i é n que la empresa y publ icación 
de la Gaceta de Madrid, lejos de ser un 
neg-ocío m á s ó menos produc t ivo , le cuesta 
dinero al Es t ado . 

E l señor S A N T A CRUZ rectifica. 
También lo hace el señor N O ü G ü É S , ase

g u r a n d o que de da tos j ' not ic ias que le h a n 
dado impresores , y no c ie r tamente de Ma
drid, se deduce que la publ icación de la 
Gaíeiflj s iendo o n e r o s a p a r a el E s t a d o , se
ría u n lucra t ivo negocio eu manos de u n 
par t i cu la r . 

Se ap rueban var ios artículo.?. 
Al dar,se l ec tura al cap í tu lo 3.», referente 

á sa lubr idad é h ig iene , y p r e g u n t a r s e si 
se aprueba , el señor S A E I L L Á S pide la 
pa labra . 

Dice que ha l legado á sus not icias que 
hay desarrol lada en Madr id u n a ep idemia 
diftérica, y que como d i p u t a d o por la cor
t e r u e g a al Sr . Barroso le conteste lo que 
haya sobre el a sun to . 

El m in i s t ro de la G O B E R N A C I Ó N con
tes ta que la in te rvenc ión del vSr. vSalillas 
responde á u n m u y p laus ib le fin, y que él , 
desgrac iadamente , ha de declarar que el ru
mor es exac to . 

Añade que el Gobierno ha tomado y con
t i n u a r á t o m a n d o c u a n t a s med idas de pre
vis ión aconseje la prudencia . 

E l señor S A L I L L A S rectifica. 
E l s e ñ o r l ^ A V A R R O R E V E R T E R (don 

Juan ) expl ica su enmienda al cap í tu lo 15 
sol ici tando que se cons igne u n a can t idad 
con des t ino al Montepío de. gua rd i a s de 
tercera 3'' .segunda clase del Cuerpo de vSe-
guridadi, los cuales , por t ener u n sueldo 
inferior á 1.500 pese tas , n o t i enen derechos 
pas ivos . 

Los señores S A L I L L A S y A Z C A R A T E 
in te rv ienen brevemente , s iendo contestados 
por el señor C A N A L E J A S . 

Se procede á la votación del a r t . 3.° del 
capí tulo 2.°, que es nomina l . Queda apro
bado. 

As imismo lo son los capí tu los 16, 17 y 18. 
E l señor S A G A S T A (D. Bernardo) ex

plica u n voto par t i cu la r de la Comisión, 
referente á los ar t ículos 19 á aS y 36, 37 
y ^8. vSe toma en consideración. 

É l conde de ROM A N O N E S : Se suspende 
esta d iscus ión. 

Elección de Secretario. 
Se procede por votación á la elección de 

secretario cuar to . 
Hecho el escru t in io , queda p roc lamado el 

Sr. López Moni.s. 
. Y se levanta la sesión á l a s ocho y trciu-
ta y, GJEC^.. . . . 

' E l jefe del Gobierno regresó ayer de Pala
cio á s u domici l io cerca de la u n a de la ta r 
de , ho ra eji que , d&s.pués de recibir á u n a Co
mis ión de pa t ronos panaderos , pud ie ron sa
ludar le los per iodis tas . 

E l jefe del Gobienio , en s u en t rev i s ta con 
los reporters, comenzó por par t ic ipar que ha
bía sido m u j ' so lemne el acto real izado en 
Palacio, donde fueron Tas Coniisioiies de las 
Cámaras p a r a hacer presente á la Real F a m i 
lia el p é s a m e de los Cuerpos Colegisladores 
por el fal lecimiento de S. A. la Infanta Doña 
Mar ía Teresa , y que e ra d i g n o de Ser leído el 
d iscurso que an t e S S . MM. leyó el pres idente 
accidental del Senado, Sr . López 'Muñoz, mo
delo, por su fonna y por su fondo. 

Teamii iadá esta ceremonia—dijo- el señor 
Canale jas—quis imos pasa r á s a luda r á Dona 
li laría C r i s t i na ; pero, S. M. se h a ais lado de 
ta l forma, y tal es su pena , mayor cada día , 
que no p u d o e n aquel inomento rec ib imos . 

Al Infante—añadió—sí t u v i m o s el g u s t o de 
.saludarle, y el sen t imien to d e rei terar le la 
expres ión de nues t ro dolor -por la pérdida 
de su esposa . 

H a b l a n d o de j^olitica, dijo e l .presidente que 
por la t a r d e con t inua r í a el deba te sobre la 
¡iuelga ie roviar ia , h a b l a n d o Pab lo Ig les ias . 

Y â veremos lo que nos dice, y j-a le con
tes ta remos . 

Nues t ro cr i ter io—expuso el Sr . C a n a l e j a s -
es el dé que se es tudie el proj 'ecto que tene
mos pres«ntado, 3̂  se mejoré , admi t iendo , 
c laro es , todas las adver tencias que Se nos 
h a g a n ; p e í o t enemos que l amen ta r que (te 
es ta cuest ión; q u e t iene u n aspegto pri i ic ipaí- ' 
me te soeial, ,se quiera da r le aspecto prefe
ren temente polí t ico, hac iendo una c a m p a ñ a 
y gastando, eu ella t i empo que debiera em
plearse e á a tender a l modo de so luc iona í con
flictos que n a d a t i enen d e ha l agüeños para 
nadie . 

Anunc ió el pres idente que la labor .social 
que el Gobierno desea hacer es lo que cons
t i t u y e su pireocupacjpn preferente , y dijo que 
se p roponía l levar p ron to al Pai iameüto* el 
proyecto r egu lando la j o rnada de los depen
d ien tes de comei'cio, .y el que se refiere al 
t rabajo noc tu rno de los pai íadércs . 

P o r ú l t i m o , manifes tó q u e Iiey había pue;s-
t o á la firma del Rev' dos decretos nombrando 
senadores, vi tal icios á lo» e s min is t ros señores 
warqu'és del M u n i y Ru iz Valar iuo . 

in tens idad , has ta l as seis d e la t a rde , qi ie ' 
quedó despejada la atmósfera. 

T a m b i é n en el vecino campo liao debido 
d e ser m u c h a la caída de agua , á j u z g a r 
por el a b u n d a n t e caudal q u e l levan los ríos 
G u i s y Nekor y, s u impe tuosa corr iente , 
hab iendo quedado i i i i indada la i nmensa ve
g a que desde es ta p laza se d iv isa , en la 
que se ven g rupos de rífenos recogiendo 
m a d e r a s y ot ros objetos a r ras t rados por 
las corr ientes . 

Por caua del fuerte t empora l j-einante en 
es ta cos tas , vióse obl igado el vapor correo 
á suspender su viaje á es ta plaza,_ encon
t r ándonos s in correo desde hace seis d ías . 

Por igua l mot ivo nos hemos vis to inco-: 
municados por completo con el vecino 
campo . 

Lloy h a n l legado á nues t r a plaza a lgunos 
moros de las p róx imas kab i l a s , mani ías tan-
do que con t inúan las luchas eiitre d i s t in tas 
fracciones de diferentes poblados , j i - q u e 
pa ra vengar los_ resent imientos que ex is ten 
en t re u n o s ; ' o t ros , ha sido incendiado el 
poblado d e Beiií Budaud por los de la ka 
bi la de Bemsaman t . 

Dicen q u e mticlios de los zocos se ven 
casi desiertos an te el temor d e que por el 
menor ineidente se enreden á t i ros , 'que es 
lo que en la mayor pa r te de ellos viene 
ocuj'ricndo. 

A s e g u r a n que has t a ayer l legaba 3'a á 20 
el lu'imero de muer to s , .sin poder precisar 
el de her idos , ^reyéndose'CHíe éstos son mu
chos . 

Dicen t ambién que t raba jan muchos de 
los jefes poi' que se restablezca la m u l í 
pero como el número de muer tos es 5̂ 3 cre
cido, es creencia genera l que no podrá que
da r restablecida por el deseo de venganza 
cp.ie cada famil ia t i ene . 

Al regresar esta m a ñ a n a á .su casa u n a 
mora del pueblo de Boaiach, con u n cánta
ro de agua , recibió u n balazo, ciiUeda:ndo 
m u e r t a én el acto. 

Í E S D E d O M A 

POR TELKCRAfO 

R O M A 15. 14. 

E s ya un .hecho el recoapcinyepito d e í»-^' 
la terra , de ia .soberanía de I tal ia sobre la a» 
Subia . 

La noíicla caasó exoelente im.piresiójj. -j 

R O M A 19 14. 
Lo3. pfcnipoíencidflcs í m c o ^ 
ron de O.uChi, dingiémio^ 
á Coustaat i i iopla y RQÍU ' Í . 

© i s í l í l l B»o í i s t a p ^ s w ^ r á , . 

R Ü J Í A 19. 14. 
El Sr. Gjolitti-BO i o í c n ^ n i j i á en is'4 ocnfe 

rancias que c^fcbí-en el caucilTet alóítíán y el», 
minis t ro de Rel.aoionc& it í-h^no, en Igittcs). 

: it'diouvfc v̂iiit>j' 
re'̂ pecova-íñí'iité 

OTICIAS 
E n los solemnes funerales celebrados ay&.v 

en la iglesia de vSanta Bárbara por e l s ima 
de la señora, doña ISíaría Luisa Díaz-Alva-
rez de Ozcoz, h a n . in te rp re tado la mi&a y 
oficio de difuntos del maes t ro Ozcoz Cala
hor ra . 

' wm^m 
POR 'l ' l4T,f,(!H\?0 

pA.fM'.'; 19. i o , í 5 . 

Diee el Echo que con ni.otivo de la fi-rtjiá 
de! l ' fatáí lo -ftaiico-español, el Sr. (í»Q^ja| 
Pr ie to será cüadecorado con la gran crfu^-.^t: 
la 'Legión de Honor , y qué e! emffájad^r 
francés, M. Geóffray, recitoiiá i g u a l i h i n t e 
u n a a l tó coiKlecoráción española. 

En s-eguida .será anunc iado oficialnijemto «1 
viaja á Pa i l s del Rey de Eepaíja, qti.i 'en.se-; 
rá recibido :.por IVL. Paí l leres . Ignórase , f w ' 
ainljai'g'o, si Seró el actual Pi'éstden.fc'ó <jfli^. 
Se siK'ácki, e i e i icargááo d e devolver m ví-í 
sita á Doitt Alfoni». 

DÍA DE EETIEO MEÍrsUAIr 
E-' Ii c-ii>ilu de (a,s H v i ' - di. M.-ríñ I n -

ni . tcu 'pdi i » ni e! ftCítii. i.j <.io>iié'<tíío (l'' ' '^V; 
caiual. ! ' • ! ) , t end ía higísr el próvimtv n i s t ' ' 
t2-i r: A ílía de retiro meii-:'-al bfijo la «lireci'-
ció.-i ((<,•! f,-_'Vcreii-fo p. idie á ' i n Ejam-isco Xó» 

S. .f. 

"THE ALGE SCtiOOL" 
Cali&áe Preciados, 12, s Gaido, 3. 

AGAOEE^IA DE LENGUAS VIVAS 

POLITIC 
DI ESTADO 

E l seiloor subsecre tar io recibió aj-er t a rd« 
á los per iodis tas , 3' como única not ic ia d i 
jo que el embajador de I ta l ia hab ía vis i ta
do al señor l í i inistro para da r l e cuen ta ofi
c ia lmente de la paz i ta lo- turca. , 

P r e g u n t a d o el Sr . H o n t o r i a por lo,s pe- i 
r iodis tas respecto á maiiifetsaciones de l ,'je-| 
ñor Canale jas , r^efeientes á la p r ó x i m a etm-

vSegún El Siglo Médico, la enfermiería rei 
l iante e n Madrid d u r a n t e la semana últitiia 

i ha sido de la m i s m a clase y de la propia 
' i n t ens idad que la padecida en la anter ior . 

E s , por fortuna, r e la t ivamente escasa la i pe 
morbi l idad, y a b u n d a n los estados c a t a n a - po r la m a ñ i n a , á l as diez, =c celtbrfirá ln 

l i e s y gr ipa les , ang inas inflamatorias bt;- panLa ml.sa, y á las diez y n i k i a h a b l a t»€<!ií 
n iguas , l igeras b ronqui t i s , a lgunas bronco- tacióii. 
neumonías 3? p leures ías . Los estados C053-- Por h t a tde . á ias «tilrr.^ Iccíiifa, y & l^t 
gestivcfs 3' los padecimientos reumát icos s i ' cua t ro y media nteditación. 
guei i p resen tándose con frecuencia, y ht-, 
neura lg ias m u e s t r a n a l g u n a tenacidad. Lo» 
padecimientos del t u b o digest ivo se man
t ienen en el mi smo estado. 

E n la infancia signien las a n g i n a s diftéri
cas , s a rampión , varicela y desarreglos in tes
t ina les , ocupando lo pr inc ipa l de la enfer
mer ía . 

1:311 •¥>ct.&joxr VINO PINEDO 
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a te rp í 
una ' d u d a en los op t imismos presidenciales . 

L a negociación es tá a l t emi ina r se , eso 
es iud i idab le ; pero n o creemos que él lii-
iies, ni el ma r t e s , se dé el ú l t imo p lumazo . 

YA HAY CANOIOATO 
Nombrado senador vital icio eP vSr. Ruiz 

Vala r iuo , h a ciiiedado vacante eP d i s t r i to de 
Dolores , por el que era d ipu tado , p a r a el 
cual se p re sen ta como, candida to min i s t e 
r ia l su h e n n a n o D . Vicente . 

LA COMISIÓN OE PRESUPUESTOS 
A3''er t a rde se reunió la Comisión de pre

supues tos del Congreso , que acordó aumen
t a r 1:212.900 pese tas á la consignación p a r a 
servicies de Correos, 3- 7S7.000 á la de ser
vicios de Telégrafos . 

FUTURAS RgCSMPE.NSAS 
Se hab la d e que u n a vez firmadas las ne

gociaciones franco-españolas se le concede
rá ai Sr. García Pr ie to u n a al ta dis t inción 
de la Legión de Honor , y á M. Geoffraj' 
l a g r a n cruz d e ' Car los I I I . 

Se concederán o t ras var ias dis t inciones á 
cuan tos h a n in te rven ido en la negociación. 

LA REBAJA DEL MAÍZ 
Suscr i ta po r los Sres . Vi l lanova , Mar t ín 

Sánchez, Velasco 3̂  Alonso , se ha presenta
do una enmienda al pro3?ecto de Íe3- reba
j ando los derechos del ma íz en el sen t ido 
de que se proh iba la mezcla de ha r ina s de 
maíz con las de t r i g o . 

éONTHA EL eOSERNADfR 
IvOS d ipu tados l iberales por Madr id , se

ñores Cobián, La Morena, í íuendía y Ra
boso, h a n manifes tado que uo t o m a r á n par
te en n i n g u n a votación del Congreso mien
t r a s sea gobernador de esta provincia el se
ño r Alonso Castr i l lo . 

Así se lo h a n hecho saber á los señores 
Canale jas y Barroso. 

A LAS COMUNIDADES REUfilOSAS 
E n la Ciudad Lineal , hote l , todo confort, 

ampl io j a rd ín , h u e r t a ; aprop iado para Cole
gio , vendo ó alqui lo. Plaza de San Mar t ín , 5, 
bajo. 

T———- , , , 1 » a y H , W0y200» 
par t ido de la temporada a&\Jf,a cKfarGnto» noneB.. 

BOLSA OS MADRtD 

P«ní(»s pátili»»».—Interior 4 0/0 cl. 
S«ri« ft', da 60.000 pegatas nominales. 

D, » 12.500 
íi, » 6.000 
lü, » S.SOO 
á , » 600 

E l s e g u n d o 
foot-pall, que t an t a afición ha desper tado en | ligia 'g,, 3» mes,, .. 
el público^ t endrá lugar 1103' domingo , á ¡ UttA fin próvimo. 
las t r e s y media de la tarde, ' en ei campo del f Aiawiiiii.bl9 5 0/0 
Madrid P. C , en t re su p r imer equipo 3? el de i Um 4 0/0 
la". Sociedad Gimná.stica Españo la , . ' j O.'" 'B. HipotecMio Espart» 4 0 0 ' 101,55 

Por la m a ñ a n a , y en el m i s m o c a i n p o ^ j u - | Oblietisiangí: C E Nf Tracción6O, O i 105,00 

83,85 
84,00 
84,30, 
84,35 
84,40 
8 6 M 
87,29 
00,00 

1 83,85 
I 00,00 
, 101,55 
I 93,00 

garái i los s egundos equipos del M. F . C. y j Guiño do iíndiid 5 0/0 
del Athle t ic Club. ' | Fírroeardl VaUadohf] Ai'j-a •> O O 

- ' - v - ^ - j 8djd, EJoatncidnd Mediodía 5 O* O 
E n Cádiz ha fallecido el ten ien te de Infan-i EÍ8etrisiil»d de Chnn'ber! 5 O'O 

ter ía de Mar ina , D. Miguel J iménez Montero, | 8, O. Asiioarcra do Espifia 4 0 0 
h i jo del que fué gobernador mi l i táP de E l Fe-1 üai(5ti Alaoliolora Espáfiola 5 0/0... 
rrol , genera l J iménez Guinea . i *««í»ns«: tíanco do España.....Í. j . 

E i Sr . Ji-ménez Montero , hacía dos días que j W*» Hitpano-Amotrcano 
l legara á Cádiz.procedente de Arcila , en doudf 1 Uivn Hipotscario do España 
pres taba sus servicios. j Wsm da Qijón 

Descanse en paz. i ia»m Hírraro 
. litm da Castilla 

La Inspección genera l de Sanidad exterior , Hem Espjfiol do Crédito 
anunc ia haberse"presen tado casos de cólera Has» Cúiitral Mejicano 
en Tokio y l o k o h a m a ( Japón) . H»m EapaCoI doMífó-dola Plata... 

. OojapaOfa Arrandtffariada Tabaeog, 
A los 1.390 señores inscri tos hoy día en cl j ?-,Ó. Aauowara Espafia, Pi'e{ar«nt««, 

Centro Nacional de Protección, con derecho á I Heai, Ordinarioa. 
adqui r i r las casas económicas, median te al-1 M*»i Altos Hóruoa do Bilbao. 
qu i le res de 15 3' 30 pese tas mensua les , y á los < ^^^^^ Duro-Felguera. 
que se inscr iban has ta el n ú m e r o 1-500 3̂  siem
pre' que eetén. a l corr iente d e sus donat ivos , 
•Se les hace saber que se reg i rán por las bases 
que Se establecen en la c i rcular de 15 del ac
tua l 3' á los que se inscr iban desdé el número 
1.501 e n adelante , se regi rán por las nuevas 
reglas que se establecerán en lo sucesivo. 

Las horas de oficina son de 4 á S de la ta rde . 

EL OSITEI E s ! s m a r e a d » SS-

^ue m á s 8 * vmn^ 
_da_giT Esiaaraa y e p e i • x i r a n j e r a . 

POR CORREO 

AU-IUCEMAS 14. 

Anteanoche , á las ocho y media , empezó 
á descargar sobre esta plaza una fuerte 
t o rmen ta de l luvia . 

D u r a n t e toda la noche es tuvo ca3'endo 
agua , con t a n t a violencia é in tens idad , que 
pron to se conocieron en m u c h a s casas los 
desperfectos ocasionados. 

Ayer s iguió cayendo , a u n q u e con menos 

Unián AiéoUolera Española 
li«m S«i!ÍnBra Espáfiola 
Id»m ^'pafiol* do Explosivs»,.. 
Aiiu.̂ r«t'a d«l Coto da Eelhn 

La Redacción de Páginas Calasancias, c 
lebra hoy domingo , á las t res de la ta rde , en 
el Real Colegio de Escuelas P í a s de vSan An
tón de esta corte, la solemne dis t r ibución de 
premios , del Cer tamen l i terar io organizado 
po-r a-quella revis ta . 

E l p rograma lo ccnstitu.3'é enti 'e otros nú
meros , u n discurso que pronuncia rá el presi
den te del Cer tamen, tevenendo padre Franc is 
co J . Campaña , de la Real Academia Espa
ñ o l a ; la poesía humorís t ica , p remiada . La 
rida del Colegio, y u n a preciosa barcaiKila, 
t i tu lada El Ángel y el Niño, inú,sica del maes-
t ro 'Arenas , 3- le t ra del padre Silverio Pu lp ión . 

La íiestíi p romete es tar br i l lante . 
La en t rada al local será por la calle de la 

Fa rmac ia , .Húmero 13. . 

i 101,00 
103,25 
89,00 
77,50 
78,00 
99,50 

449,00 
143,00, 
248,06 
17«,00 
200,00 

95,00 
131,«© 
428,50 

im,o6 
288,50 

42,601 
15,50 

297,00. 
30,75 
82,00 
96,50 

267,00 
90,00 

84,10; 
84,15: 
84,60 
84,éá: 
84,65 
87,00! 
87,50-
00,01 
84,0f 
06,00 

10í,\<y 
94,25 

101,55 
GtjO.Oe 
000,06-

0$,Q0 
•,00 

00,00' 
oo.do 
00,00 
00,00 
94,50 

t,QO-

tíOiOO 

000,00 
00,00 
09,00 

267,06 
00,00 

00,0a 

00,00; 
oo ; ( ^ 

1 00,00 

SALTO DE AGUA 
Con fábrica eléctrica qne da luz á cin
co pueblos, y de harinas para 10.000 
kilos. En perfecto estado y suscepti
ble de grande y fácil aumento, sé 

DIRIGIRSE Á ESTE PERIÓDICO 

Pa^ni^tes. Fas t i i l a s . Peseta . 

1,25. 1,B0, 1,75, S y á,50 
j.fio, t,n. a j 8,60 
i IT 1.» 

1." marca: OhoeoUf© d« !a T r a p a . , , . *00 gramos. 14 16 y 21 
2.* m^rca: Cboeolale de familia 469 • - M j l S 
8.'maro..; Chooolftíe «oonijmico,, , , . 850 — 16 

Gajitas de merienda, 3 pesetas ñon 6i>ioioiVe3. Paa&i^&ío desdi) 60 piquetas, Forte^abeaadOH deed» 
íOOpacpietaa ha-sta Is estaos^n más próxima» Safabriei ooacíiiala, sin ellst y í la vainilla, Nofee ««rga 
Buaea e! embalaje. Se hacen t«r«a8 dé «B6srgQ desdo SO paquete». U detftl^ fr teoipales HUüUearlnOi 

Ayuntamlent» d« Madrid. 
Obligsoióaes do 230 pesetas 
ídem da Erlaager y Compañía.. 
Idom por reaultas 
Id. por exprot)iftaiones del interior.! 
Id«in id. «n el Eneanclia 

CAIWBiOS SOBRE PLAZAS EXTRANJEBAÍ 
París, M8,10; liondi-©», 26,73; Berlín, ],S1J0. 

BOLSA DE BARCELONA 
IUIÍÜÍK' i por 100 fia de mas, 8íí,C2; .Amortiisa.bI^ 

5 por 100 contado, 101,70; Acciones feírocaiíil .KQjrW' 
da E.spafm, 9(i,35; ídem Madrid á Zái'ago;ía y AIK 
cantí. SlfiS; Efcm Orense á Vigo, 24.25; ídem Auda-
lucí-s, OO.ÍiO. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exiiíriai' esjjañol 4 por 100, 91 65; Herito /ranocsfi S 
por 100, 89,97; Acciones Riotinío, 1.891,00; Iñem 
Bimeo Nacional do Méjico 391,00; ídem Banco d^ 
LoiidiV}!3 y Méjico, S66,e0; ídem Banco • Ge-ütr»! Md-í 
jioaao, 891,00 ;>IdBm Banco.PRineéiS del Bío de ía P ^ i 
ta, 78Í.O0; ídem {eiTócai-ril Norio de Espafia 464,00; 
ídem ftíFrocai'fU do Madrid á '¿srag<r¿a. y Áli«iO-
tc, 4SS,00: ídem Gfédit liyoñinis, 1.546;«e; Úém 
Cornil. Nat, d'Esoptc, Pavís, 996,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Esterioi' «pafiol 4 por 100, 89,50; Ccaeoüdado in ' 

glts 2 1/2 por 100, 78,31; K.e«la aloman» 3 poí l()Oi' 
77,00; Buso 1906 5 por 100, 108, 7-5; Bi'a.sil l'§89 4 ío< 
100, 82,23; fdom 1835 5 por 100, 100,00; U r a é ^ ^ 
3 l,/2 por 100, 70,35; Mejiaa.no 1899 .5 por ÍOO, 99,¿Q5 
Plata ©a bairas onza Stand, 20,S1; Cobre '̂3,62. 

BOLSA DE mZilCO \ 
Aotiopea Bauoo Nacbíia! do Méjico, 880,00; Id^íl| 

Banco da Londres y Méjico, 231,00; Idom Baaeo ($^i 
tl-al Mcjifia.ao, 100,00; Wcaí Banco Or.iont«I de Wñ 
jie-o, lal.OO; Hom Dcscu&nto ospaflol, lO&.OO; l4<^ 
Banco !Horo.í.atiI Monterrey, 112,00; ídem Baüco Uw 
oaníil Veraorug, 143,00. 

BOLSA DE BUENOS ASRES 

Aceiííiies Banco do la Pro-íincia-, 172,S0; Bonos hú 
poíeearioo ídsm id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE Gh'.'LE 
Acoio.nos Banoo do Chile, 215,00; ídem Banco Es-

pa.ííol ao Chile, 1Í8,00. 
BOLSA DE ALGODONES 

(ia/oncasJón da la casa Santias» Rodaroda, Vaar 
tura de !s Vega, 18 y 18.) 

Ta'agrama del 19 da Ootubr© de 1018. 
Cierre anterior eHffi de «y»» 

Spbre, y Oetubra . . . 
Ostabra j N o r b r e . , 
Kovbr». y Diobre. . . 
Diebre y Enero . . . . 

5,8S 
6,84 

s,n 
B,78 

1,83 
6fi% 

Ventae de ayer en Liverpool, li,900 fealM. 

Se admittii sstiaslas 4» deluncldn y anivcrs.art«. 
M í iU Imprenia liaít? las í r « do Ig mWüílfu^s t 

file:///-iarios
ha.ber.se
Mejiaa.no


Domingo 20 de Octubre de 1912» ^ s r a s %sam ss^^ ^^3t ^ ^ ^ J^^ i i AñoIL—Ntíin.353, 

i íoi , ' . i i"o ^ ?.i '!< 
V-iixM'n -{• -.—f a. Fu 
Sautl^Uli.r \)JJ,,U5. *• 
üaatvt, |i,-. s'eiki'o j 

Artomío y Aiirdio, ir;;! 
:S9.nts3 Lfiie, MÍÍSÍ?, ; 
>'írgencs y lüáftifce, 

•lo 1-

u l c -u , 
Sanlt»-. 

rtires, \ 
-Saulíi 

a iBHA.X^TAH 

para el Brasil y la Argentina 
T ? " 

La misa y oficio di-viiw son de 
la Pureza do la SaJrtieima Yii'-
^€11, con l i to <3cble mayor y 
ooloí blanco. 

San ta Iglesia GatedraL—iMisa 
•ixmventnal, á las nuevo y media 

Eacaiuación.—Miso, roiomne. 
k las diez. Todos te días se re 
2ará el santo rosario, á las diez 
••̂ 0 la maüana , y loe doiaingos, 
ieapui J de .la ii> 9a can-a la y di 
l a db íivQ ; po» !a t^nd , i la* 
^ j ia t io . 

PtUKqnia' -Idera, «<>•! explí 
'O. 

laiie 
ua 1. 

'i las 
01 la 

la 

í r o s a l » , int iifaia 
L¿ F a v i a 

bación di I HevM Evaiisíe 
San Aiiromn úé los 1 1 ' 

(Cuarenta l íoxab).—C^P . 
DOTcna á han. R a t . t l 
dioz, mi~i eantada, y i 
larde, á l a ' f¡nco, i\o^¡ii • 
estuación y 
©1 S i . bu 

IgltíSia Püi i t i ' icn do ' - ' T MJ 
guel.-^'\!i-a de LOuiinii i p>ia 
l a Ave hico''i adía de Np i i Se 
Kopa i\ 1 P<i)jtioo Po<oin \ 
Kan Al ío ' ro J.^ Jjj<^ri,j, 'i ! i-
Dclio, V i)in la lii.r, ' , i 1 'oj'-, 
áo^liuts del ifuiiio., f -uní 'n q"C 
prcd-icaiá el i idi^ Koc ¡,1. 3 .» 
salve. 

S a n í i Tti^'-a y -.."' ^ I^ibe! 
—ídem p ú a Ja Cti jgMg. ' ón d ' 
Niie«lia '-•eil na di l C, i n n, í 
las ocl>f> "\ ])Jia ¡a (k f u i Luih 
á las odio y iije ' n , y i.i)] I i 
tflide, á 1 is i lúi 3 y >j,. I ,' (jur 
íicio-i f on ' ' •'"lei 

Ech M' '^ M! < . 1 , • 
—Weui i'ii <t ,\ it p¿ 4, 
Nueslia Se i ai a •!<) ^as 
c'ones y Paz n l a <' 
ocho, j poi U i i « . . 
y t iKlia, ^'^leiti; '- . 

Góiijoi is — I b >." t 1 
mi»a de n 'Urtr 'oK i n.¡i 
fitisli» y uoiidiiiien " .• I .• 
y m c d n , inisi ¡̂  ,j(,¡ \ , 
ciótt dii*- i r d i ' ' ' "• 
l ina 

Me ir de M? 
Id - V 1 IS ri !"\ 
spun '11 f,u< iiL<' 
Caipena 

S a n l i M u n i 
lie de Doii i lp/al —', 
do i iun ' f s dui jiiLíi 1 ' 
once ^ doce, t v t w i u i 
EvJii cl'o % e x i l v a i a 
doctMual el ' m o - c i ¡ iUii 
Fiineiscíi \1OE---I 

Caiiiü i del l \ o M n i i í Vto 
cha, 14) — \ I i ' o n r \ l u ^ t i^ 
7ada j o^n'T lo n o , y 
doce, eo t i id i a ''2 homb'* 
bres 

B i n ]\íi!lá,n—Piinrij IT 
Vena á San T(ir!<is 3 •• ""r • 
dicando íod is las laul s 
M>is, defejlues del i ' i i , i 
DomiCialio G r o c a 

Santa Cniz—W> n H ni'i nn 
pezó el día 19 á N ' U\ Si ~ioi i 
del Rocano todo^ lo-, i] i i la' 
miBve, mi--a rT i i i d^ i oi I 
t i l d e 4 las < iin/> -v iji ""i pie 
dicará D F i a u í i i t o P i^io 
(Todos los dixs «V < ii 1 1 Sin 
to lOí-Uio desp L" (n ' 1 isTo 
do sHítc y di oncí» y i j ^i T ucf 
y log doDiin^o^ i) í i n i n IB l i o 
nones , con tx i «^ i t n ra loi) 

Iglesia de ""('is _C i j iu i in 
l a n o l i n a - - i i t p i i i i l u á n 
So emla iiii a m lo i i ' ' i die? 
D IVIftnuel E»'t?i, y p> l is t n 
fles, á I IS r ico V 110^11 do*i 
raniKjnif A i qiicz 

P t i i oq i M d 1 S T \ ( ji S'in 
Nicolss—1 e lm i< H n c \ n i ' 
Tffuosliu Sciioír ti 1 Pií 11 picdi 
l'anido a i n 'tii-vi n n ^ i • las 
3J<!Z V Tuli ui Pol 1 in -s ¡ '̂ 1 
¡a t u d c C Iv, c lu/i, J) To-t 
Ju!i5 

E>pui t i Santo H' JÍ-CIÓL 
aoc turm 

Tiu lo 'san í l i i j i 1 ,iliio 
(Este oenédiso SP publica 

con censura eclesiástica.) 
í 

PróMimas sal idas PARA SñMTOS ¥ BOSÜOS M l f l S 
BE LOS iMMiieSSS PIPETES mUáHQS (8áLV8 SA^OEláiiíl Y ÉIÜOIÍH) 

El día 25 dé Ootubre 

^'SIE:i\iA*VCclofc54@ H # l i c 
El dia 8 de Noviembre 

* ^ R A V p i M N A " 
Adiniíen p"r_sa|eros de 0i^í|iara y de tercera clase. 

Este® « ^ p o r - e s ato is?wisi»tesi mn l a t P á i r a M a m á s S|M® d s il á 12- d i g s . 
Trato injinejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enlermería, gratis. Telégrafo Marconi. No se necesita 
documento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
se contestara en el mismo dia de su recibo. 

Para ¡aás iüÍBrifiss, aeydasa á J n a a C a r r a r a é Hijos*—AGEMTBS 

enmáflcos? 
. ^í BálaaiMO Victoria, com-
piK!«tp coa; Meeotáü, Metilo, 
áleanfor, Cocaína y ' Mcntin, 
caiDa otx el ftcto los doloros más 

ORDCNAASZA ofrécese jovea 
bucnan referencias. San Sebas
tián 2, pajarería. 

O F R É C E S E como pasante 
práctico, católico. Inmcjorableí^ 

, n , Ir- , • o , r 3 • , íanteoedentos. Kazón, Silva, 41, 
agudo?, 2 pts . Victoria 8 Madrid. ^^,.^^.^^5 ^ ^ _ , ^ ^ j ^ ^ ^ 

mmm ALHAJAS 
Paso á domicilio; avi

sos, Príncipe, 13, 3." izq. 
O. Sánchez. 

LlüOíDÁCífilf Slí^rfí 
talffi-ía, 5i l a v a b o s qon>Í)letos, 
10; p reó íoa f áb r i ca . Oaíalogos, 

J O V E N , Babientlo francés 
buenas referencias, desea colo
cación en oficinas. J . E . Caste
llana, 8. 

O F R E C E S E para escribien
te, ordenanza 6 conserje, B . 
Gutiérrez. ' íortecilla del Leal, 

8.» A. 

LEGÍTIMAS INGLESAS 
LAS Umcm DE DORSDO PERMMMEflTE 

GOLCHQMES DE iUELLES LEBÍTIÜOS ¡NSLESIS 
'F'X 23* 3: X J Xs € 3 3 

EZPñB T aiiíaHj 5 . - 0 ñ 8 a F^JMISñéll R 1 Í S 5 4 
— — — — — — — •••" • • - • — — » . I I ' I — > " " ' . j ' 

¥ELAS DE CEBA PARA EL CULTO 

YEITA DE PRODUCf OS 
Los Sindicatos agrícolas de la pr9vinQÍa de 

Paíencía ofrecen sus j^roductog, qué son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, ote. 

Dirigirse á la F©sisi»^©iéii lSatéii©®« 

ITÁS COiüNipAÍi^^yGÜAS 
E n la C i u d a d L i n e a l , H<?tel, t o4o confort, a m p l o j a r d í n , 

h u e r t a ; a p r o p i a d o p a r a Co leg io , V e n d o o s l q u i l o . Pitttü á e 
S a n M a r t í n , 5 , b a j o . 

FülABOEES 
E! Hura!, fumado con ©1 taba 
00, destruye lo Nicotina y cura, 
los ráalea de la boca, giarg-an 
ta., peoho y ostómagio, 1 pta. Poi 
corroo, í,,50. Victoria, 8, tí,-adrid 

E M P L E A D O joven con va
rios años do práctica en Admi
nistración, ofrece siia servicios. 
Jaeometrozo, 29, 2.». 

Flores artiiciales 
á X P O S I C l d N D E CO-I 

HONAS FTJNKBR?!» 
Y At i t iRNOS P A K A . 
. OEMEÑTERXU 

Suoeaor: 
JES5JAI .DA F I S I E T O 

P.de! Progreso, 16, Madrid 

P R O F E S O R FRAftlCES, doce 
anos práctica, método rápido, 
ofrccEsso domicilio ó en casa. Es
pecialidad niños. Explicaría on 
Colegio ó Academia: Corredera 
Baja, 27, 1 ° izquierda. P . S. 

JOVEN maestro, s in títujo, se 
ofieco pava colegio católico 
Icccionea & domicilio, familias 
católicas. Pocas protensiones: 
T u t a do Correos, poistal núme 
10 li G04.r,a8. 

s a Da roea (Aragón) . A r b s . f ru t a l e s y d e a d o r n o , rosa les , e tc . 
P i d a n ca tá i s , á s u a d m o r . e n D a r o o j , f AlealS, 3(), 2.°, M a d r i d . 

QUmTIlf EUI2 DB GAÜIA | 
-^•^^^^^^^^t^^b^i^^^A-^^^^* 4r ^^^^^^<^&<^^^3^!^^M«^€SS^^4-£ 

eitds ae mimi 

\ la 
;s po 

a n i 
pío 

i 11^ 
doi 

mmmB 
L l a m a m o s l o a ten

c ión s o b r e esi'e n u e v o 
í e l o j , q u e g e g u r a m e n -
te s e r á a p r e c i a d o p o r 
t o d o s los q u e sus oou-
Bac iones leg e x i g e sa
b e r l a h o í a fija de no 
cjie, lo cual ae oonbi-
g u e con ©1 m i s m o s in 
neeesi dad d e r e c u r r i r 
S ce r i l l a s , e t s . 

Eate n u e v o r«l©i tie
n e en su e s í e r i y ma
s i l l a s u n a oomposi -
e ion R A D I U M . — R a 
d m m , m a t e r i a m i n e 
ra l d e s c u b i e r t a hace 
a l g u n o s años y q u e 
hoy v a l e 20 m i l l o n e s 
©1 k i l o ap rox imada 
m e n t e , y d e s p u é s d e 
m u c h o s esfuerzos y 
t raba jos se ha p o d i d o 
eongegu i r a p l i c a r l o , 
en í n t i m a ean t id- íd 
s o b r e k s h o r a s y m a 
a i U a s , q u e p e i m i t e n 
ver p e r f e c t a m e n t e las 
h o r a s de noche . V e r 
este l e l o ] e n l a o b í o u 
r i d a d es y e r d a d e r a -
m e n t e u n a m a r a v i . l a 

ifan facliidaii da !a Casa á ios señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptaa 
En caja niqua! con busna irJquina garantizada, caja 

ineda extraplano •. » Z^ 
Ide'ji, maquina extra, aacora, rubíes , SB 
Bn C4¡a d§ plata con maquina extra de áncora, 15 ru

ines, dscoiacion ai tístiea o mate. « , , . . « . . . . . 4® 
EJI 5j 6 y 8 plazos, respQcíiTameate. 

Al contado se Uace una rebaja de im IQ por 100. 
Se mandan̂  por feorrsa certifioados con aumento ds 1,50 ptas 

ÍOM.S liAS €¿ASES SétilAtES 
Uodas las e h ^ e s soe alea p u e d e n T'estlrse e n l a s a s t r e r í a 

H e c h u i a y forsos de t ra je , 2§, ' i5 , 30 y 86 pose tas . 
» » » gabáft, SO, 46 y M. 

<3i-an.lK» exís t i^ iae ías era pü^®*"!»- lJ«|íe«'naeaS!l9S l a g l e a e s . 

•^•RGIÁ. M ' O ' S T I E L E B 

Surtido especial en. toda olas© de ar
ticules para el culto divino. 

E L r A W T A S T I C O 

PADRE CíRERA 

léi 

Ü r g e . v e n d o r s i t a r p r o p i o p i 
r a c i p i l l a C a r o l i n a s , 14. 

ii mmim ^pSi t 
Hijiü^blar taes t rae casas y reno-
:ía-r oí mobiliario antig-ao por otrol 
ínoderao. Visitad Menals Mo-
dama, C-asa do Jessig, Hol«s, 10, 
¡ ", y or.iO'-.l-v-i'éis -.e najas de 
jfi? íi c r.i á s ¿.-tiil)iocÍ!i,ient<-í;, 
£'3..ip.'.i \..;¡ia y '¡Iri:'--' ' Gol-
w.. lO. J.=, .\Í£.>i,i-3. 

GRSII FflBRÍCa 0EJMOIÍES 

cocanfms v pimíos PHí^pu^ñDos 

Si H.sy á2l Tocador 
Bspeoial ida-d en a,fuas d e t ocado r K a p a n g a , 

I>lvls9!t, VSarif la , M«jna d a M o n t a ñ a ; e x t r a c t o s 
«uperf inos p a r a al p a ñ u e l o , y ©n toda otase d e 
p e r f u m e r í a . 

PEREDA Y OOMPAf HA 

\ 

Este título sugestivo,, oorrespoii-
de á un admirable tratado, en que 
la pluma dol sabio jesuita, padre 
Oirera, da á (jonocer cosas admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos ios medios de investiga
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortosa), 

Puede adquirirse en e! • 
Kiosco de EL DEBATE, , 

ai precio de UMA peseta. 

OBRAS ESCOGIDAS 
QE 

&&J 

M 
S í 

Hu é s p e d e s , Cabal 1 
ola, 24 2.° I n ú t i l 

se 8in b u e n a s r e í e r eno i aa . 

e r o da Gra-
p reson ta r -

. SEfiORA portuguesa, católi
ca y joven, ofrécese para dama 
do compaüía, ama da gobierno, 
¡>ara niños ó co-stura. Escribir á 
Mai-ía Osorio, San Marcos, 30, 

,l2.' izquiei'da. v^ 

m iA8 PÜR6A8 
Con los SupOEÍtorios Victoria íi 
la gliesrina solidificada se- dos-
tierra el cstroñimisntn. Caja, 
1,50. ViolBria, número 8, IViatlríd 

Qpleccioi\adas en dos tomos, constituyen' 
u'íi iskudál de conocimientos, que instru

yen tanto como deleitan. 

Prsolo de los dos tomos: CÍMCO pesetas. 

iBOLSiDELTRABIJO 
IB&L CSNTRO POPULAR CA. 

T Ó L ! 6 O D E U A I N M A 

C U L A D A (Atocha, 18), 

M A D ñ l D . 

Solicitan: trabajo. 
Aíbañiies — Ayudantes , - 4 

p-6onca :í1e mano, 7 ; y peones 
siíoltos, 12.' 

Se necesita. 
Buenos oSoiáles y ayudantes 

carplntoroE y «baniíitas. 

Omiupus a las estacioii©3 
P o r u u s e r v i c i ó p a r a uug. sola f a m i l i a y u n solo 4om.iei}i(? 

has ta seig p e r s o n a s y 190 k i l o g r a m o s de e q u i p a j e , a l a í éstk-
oioriea da í N o r t e y Med iod ía ¡5 Y i a e y e r s a , t r e s pe se t a s . 

^ # ^ A i r I S O ^le-^ 
I n t e r e s a á log q u e v i a j a n n o c o n f u n d i r el despacho eme t ie 

n e e s t a b l e c i d o esta Casa en \i e a l l e de Alcalá , n ú m . i 8 , Br, QR* 
r r o u s t e , con el despacho de las O ó m p a a í a s , pói- e n ? o n t r a r a e 
g r a n d e s T e n t a j a s en el s e r y i o i o . 

A v i s o s : A l c a l á . W . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

y K a v a l . P r e p a r a c i ó n p o r ofleial Sr . Cañ iza res , ex p r o f e s o r 
Academia dál C u e r p o . A c a d e m i a í í i e í o , J aeome t r ezo , 60. 

liGENlEBOS AGROiOiOS 
P r é p . I d g é a i e r o s d e l C u e r p o , Aéad." N ie to . Jaooae t rezo .EQ. 

Rogamss á las fatiiilias de provincias que llegan á Ma
drid, visiten nuestra Exposición de Muíbles y ®bjetbs 
Deeerativos. Les hay de tedes les gustes y variedad de 
precios. Si os yáís á casar no dudéis un momento en alíia-
jar vuestras casas con ios cien rail objetos que os ofrece
mos, á la base de yna baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

L£S&»iTOS, 3S.—Suseirsali RE¥ES, 29. -
' ÍE"©l .«Sí"03a .o> X . 3 - a > S . 

PApA traduccioneg on. portu
gués, francés, español, para 00-
rrección do pruebas tipo-gráfi-
ca-s, administrador ó- empicado 
do confianza, o t e , olréceso un 
oxtranjei-o católico y con buenos 
referencias. 

Ba-zón en el Itiosoo de Er. 
DEBATE, calle Alcalá. 

SPECTACOLOS 
ESPASOL.—A la-. 9.--A seoi-e 

to agravio, peorota venguiaa, 
Ija P U i a y la Juana , ó I». 

casa de Tócame Boque, 
A las 4 y 1/2.—A secreto agr^; 

vio,: secreta venganza y I^a 
Pet ra y la Juana , ó la 08«a d^ 
Tócame E^que. 

COMEDIA.— A las 9 1/4, Mnn 
do, mundillo.—A laa 't 1/*, 
Mundo, mundil lo. . , , , 

LARA.---A las 10.—Marido mo
delo.—A las 11.—tía reyol» 
ción desde abajo (dos so to^ 
doble) . . 

A las 4 y 1/2.—El asno (fá 
Buridán (tres actos) y Va 
vaso de agua. 

C E R V A N T E S . - A las 4 y l ( i 
(íuRoión d-a tarde) .—Canci|t< 
de cuna (dos actos) y Lsá 
cosas do ¡a vida (dos actos).--Í 
f las 10 y 1/2 (doble) . ~ I | & 
hijos del sol ¿agiente (eiiatl'í 
actos) , 

C O M Í C O . - A las í (^oblo).^ 
E l machacante (doa actos)*'-, 
A las 6 (dobi^) .—La IMary. . 
Tornes (dos actos).—A ía-8 S 
(doblo) .—La Mary-Tornes (dos 
actos).—A las 11 (doble).—P,¡ 
Machacante (dos actos). 

C O L I S E O I M P B B I A L (Gosf-
toopqión Jerónimá, 8).—De Ú 
á r, matinée o6n regalos.— 
A las 3 1/2, películas.--A lafí 
4 1/2 (especial). La ley dol 
mundo (reestreno).—A las fí 
(especial). Mañana da .sol -v. 
Los intereses croados.—A las 
8 3/4, películas.—A las 9 1/2'-
Iias ccdornieca.—A las ID 
1/4 (especial). Pr imavera of 
otoño. 

OFRECEN TRABAJO 

E X T R A N J E R O católico, pro
fesor idiomas, so necesita. Ac*; 
demia Central, Cruz, .10. 

B B N A Y E N T E . - A las 1 2 . -
( í ran «ma-tinésí) ¡pfantil, oon 
wgalo de j u g u e t e s . - D e S 5 
1/2 ft 12- y l/2.-.-Secciones 4 L 
einématógraíp.—Todos los díaa 
estrenos. ' ' 

flra 1 m 
(En esta sección irtseríaremos 

(raírfít^^mento -todas las o-ier-
ías y, tltfíiíaiidas iie trabajo, 

que ss nos envíen,, redac-
taidal en forma breve.) 

•EDITOR se aecesita para, un 
niéto(;ío do Lectura artística, eo 
cuatro libro». I . Lectura mecá
nica. I I . Iioctura de la cláusu
la. I I I . Ijectura, -do composicio-
no3 en praSa. IV. Lectura de 
composiciones en verso. Dii-i-
giree-á D . J . Viüalta, director 
(leí Colegio «lia Educación» 
l íonóvar (Alicante). 

REPRESEf iTAPáTES acti
vos y con buenas referencias se 
uooesitan para la venta y de
pósito de im específico. Diríjan-
.Ka al Laboratorio (te Q. E . 
(IhoiTo, Elche . 

NECSSiTAN TRABA» 
PROPAGAfJDISTAS p a r a 

„ » « _ « _ - - . " iasunto industrial , con práctica 
0 F f ) 5 S E S E joven Poseyen-L j,^,^^,^„ r-iíorencia-s, se neoesi 

cop|)Cimi9,ñtos taqmí5sáücosL^_ j.^^¿,,^ ^ „ j , , , Administra 
sabiendo escr ib i r la máquina.lj , i¿^ ¿^ ¡^^ O E B A T E . 

Razun, puesto do fl-orcs do la 

do 

iglesia de f3a.n Sebastián., I EEÍPLEÁDQ por ^posición, 
gjjls.í años do edad, ocuparía ho

ras libres, modesta retribución. 
Dirigirse • por escrito: A. Jiíoli-
nelli, oficial do Correos., Madrid. 

SEÑORA dist inguida 
ofrooe para aoompafjar- niños ó 
señoritas. Razón é informes, 
plaza del Puente de Segovia, 
1, principal. - PROFESORA do «jileo y 

"~lAMRdOTE^To^tn, ' '""bu6iT« P™""' " '^'''•'*® P ™ '-*'• ^""^ 
carrera, práctico en prepara rF^" ' f ^ '̂ '̂  ™ ^F» ' ̂  ** áomicilio, 
jóvenes de segunda en,geñanza, Cardenal- Cisneros, 42, 3 
of recoso como, capellán particu-|^}fff_^ 
lar,- educar niños ó cargo aná
logo. Razón en esta Adminis
tración. 

PORTERÍA solicita 
monio. Plaza Vieja do 
berí, kiosco, de periódicos. 

NOTA.—Advertimos á las na-
meroslslnias personas (lüe nos re
mitan anuncios para esta sec 

ma t r í - | c l i n que en ella solo daremos 
Cham feuenta de las ofertas y deman

das de «irabaio». 

B E C R E O D B SALAMANCS:. 
(Ideal Polístilo. Vjl!anuQV£|¿ 
28) .—Patines. — Sefición. cijnf.: 

, t inna do cinematógrafo.—Bar, 
Patisspi-ío.-^Martes. y. viern^í' 
de moda.—JuoVes, carreras á« 
cintas.—Abierto da . 18 .á . 1,y 
de 8 & 8. 

ESTANQUE GRANDE D E L 
B E T I | l O . - T o d o los. días, (le. 
O do la m a ñ a n a hasta ?.t<,ji; 
checido, pintorescos paseos, 
en vapores, canoas, tendems 
y bicicletas acuáticas y bar
cas do r'emo J vela. 

IrRO^^TpN- C E N T R A L . - 4 la* 
4.—íri incr im-Hjáo, á üO tan» 
toB, á pala.—Altubo.y A-giiî ' 
rro, rojos, contra Ii-ausgui v;\ 
Perca (Ambrosio), azules.— 
Segundo paii ido, ^. 50 tan< 
t-03, á cotiíi.-rAmoi'oto y Ma« . 
chin, rojos,. contra Leoeta 31, 
M<ioesto, aaules. 

PLAZA DE^ TOROS D E M 4 
DÉID,—A las 8 en pnntOj m 
celebrará una fcorrida do novi-}' 
¡los on( la que se ]idifl,ráii'' 
seis cornúrAífos dé 1). ManucJ' 
Lo,":a.n(>, por los eápadaij, Algdí:' ' 
beño I I , Lla-í'oto y. Ate. 

P L A Z A D E TOROS D E VIS« 
TA ALEGS1;J.--Éist.a ta ide K?. 
verifioa.rá una corrida de to ' 
ros, eeboqueando seis, biohoí 
de D . Ruto Son-ano, los digd-' 
tros Ostioncilo y Freg . l i a 
corrida coraonzará á las 3 1/2, 

LLEIS ii! iiOmíiF 

imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Astividad denio.strada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Pira la sorapondwli^JMHTE TIHá, esoylíor, UMsk. 

É l r e t r a t o m á i e l e g a n t e y b o n i t o : 6 p o r S p e i e t a s . 

VISITAR i-A EXPOSlCtÓN 

S E K , E a i B E 3 S r 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN A Í Í Ü L O S I M A EL GÜLTO DlflNH 
Oande le ros , c ande l ab ros , l á m p a r a s , l u m i - á s Brase ros , oopaa, t a r i m a s y tpda elasp dsí 

J! ' ' 

Para alumbrado de nichos, mausoleos, sar-l 
c3fagos y pauteono?, inmenso surtido. Precies^ 
económicos. 

31.--HIJOS OE 4, e.̂ HQSá.--GáTÜ, 2. 

leías üe 
¥ A M i y E I I S A R I O 

Si3 ÍB imspi'BgsiB d^ @BÍ® 

nar iaa , a r a ñ a s , cus tod ia s , oá l i ee s , copones , 
pa t enas , c i r i a l e s , a t r i l e s , s ac ras , t a b o r n á e u -
los, b a l a u s t r a d a » p a r a coros y p r e s b i t e r i o s , 
e tcé te ra , e tc . 

I m á g e n e s da ta l la , oa r tón p i e d r a y pas ta 
made ra . 

mi. 

a r t í c u l o s en l a tón y ' brono'e, í i i q u o Í a 4 ( j s ^ 
p l a t e a d o s . 

E s p e c i a l i d a d en bas tones , s o p o r t e s y alz^i 
paños , s i g u i e n d o la ú l t i m a m o d a do las a r t e l 
deoora t lvag domés t i cas . 

E s p e c i a l i d a d en a r t íou loa de fon t ane r í a . 

8e dora, platea y niquela á presios muy económicQS. 
Exportación á provincias. 

Ventas a! comersio, por mayor.—Se remite catáíügo Ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 
Hijos d© 

ANTIGUO DEPÓSITO DE SAN JUAi OE ALCABAI 

MADRID ' " " " " 
FABRICA 

.'J!S ütjafls, núñi. 
Teléfono, núm. f.034 

Galle da Aischa, n í i , U. 
Teléfono, p.ám. 3.875 

FoHeííu d e f l I j I í E S S A T K (156) 

que el desclicliado preceptor fué 
perdiendo eí equilibrio hasta topar con 
Rodolfo, y uo pudiendo éste parar el im
pulso, fueron rodando los dos. 

Esta circunstancia accidental vino- á 
ser la seña! de un ataque" decisii'o. En 
medio de uti gran trastorno, o-casionado 
por los ruegos de »Sniike, los gritos, de las 
mujeres y el altercado de los hombres, los 
tres intrusos liicieron ademán de querer 
•üevarse á -Smikc á viva fuerza, y el más 
temerario, Squeers, llegó á poner la ma
so en él. Nicolás, indecLso hasta enton
ces, se resuelve aV fin, y apercollando al 
maestro .basta hacerle sacar un palmo de 
lengua, lo lleva á la puerta de la estan
cia, --lo empuja ai corredor y cierra la 
puerta, dejándole á la parte cíe afuera. 

—Ahora—dijo Nicolás á los otros dos—-
feucd la bondad de seguir á vtiestro dig
no amigo. 

--Yo quiero llevarme á .mi ¡itjo--gritó 
•fínawlej-. 

~ VutiStío hiju es iibic cu su cl^ceión--
coiiteató Nii_ola',—ou'eie quedáis, aquí 
V le ampaio , 

—No queifhs dáinielo, ¿eh? 
--Uoíitra stt v.jhnitad, ¡̂ o; nt ô  lo da-

téí paxü qu-e sea otra vez -, íc Jm > <!<• las 
teutalidades á que queiéi:> abaodunailc en 

" ¡í' é,ü &qyxú niacstro de Iniquidades. 
-Roüipfldlc b cabeza i ?,se Ruopella-

dor de todos los dorecho.s—gritó Squecr'*] 
por el ojo de la llave'—y, sobre to-do, no' 
os olvidéis de traerme el s-jmlu'ero, pues 
no me lo devolvería, 

—-listoy desolada—decía la pobre viu
da, que durante este tiempo .se había re
tirado á un. rincón en e-ompañía de Sía-
tilde á gemir y Hor:u-, mientras que Ca
talina, pálida, pero serena, , permaneeía 
siempre al lado de su hermano;—-^toy 
desolada con esto que pasa. Yo no sé qué 
partido tomar, os lo aseguro.. Nicolás sa
brá lo que ha de hacerse aquí y en él 
descanso; pero verdaderamente es una 
gran responsabilidad retener hijos ajenos, 
aunque debo declarar que el joven Snaw-
ley es, ciertamente, muy serviciar y com-
piaciente. Pero, ¿no podría arreglarse es
to buenamente? ¿Quién impediría, por 
ejemplo, al padre del joven pagarnos un 
pequeño pupilaje por- su hijo? Podría 
convenirse lo que había de dársele ,de 
asistencia, como dos veces pescado á la 
semana, dos veces pudding ó cosa equi
valente, y todos quedaría,mos contentos 
con este arreglo. 

Este arreglo ó proyecto de arreglo, á 
pesar de las lágrimas y suspiros de que 
iba acompañado, no fué tomado en con-' 
sideración. Nadie lo oyó tan siquiera, y 
la pobre señora tuvo que contentarse con 
exponer sus ventajas á la consideración 
de 'Matilde, y hacerle ver todas las des
gracias que habían- sobrevenido _ efi' mu
chas ocasiones por no haber querido nun
ca -eguir sus consejos. 

- Eres un hijo ingrato, desnaturaliza
do, uiiciio—clamó el padie dirigiéndose 
á Smike, que temblaba como un ateri
do —¿ Ko quieres que te ame con un 
amoi que haiíi mi felicidad? ¿Quieres 
venir á casa? 

—No, no, no—contestó Siüike, retro
cediendo siempre. 

—ajamas ha amado á nadie ese íngra-

lo—dijo -Squccrs hablando por la cerra
dura.—No amó á su compañero, á su 
con-colega, á .iu liermano de colegio, mi 
hijo Wackford, que es un querubín; no 
me amó á mí, ¡á mí!, ¡oh ingratitud! 
Des]>ués de tantos años de solicitud pa
ternal, ¿cómo queréíñ que os ame á vos? 
Sois su pudre, Pero, ¿sabe 61 siquiera lo 
que es un padre? ¿Puede él comprender 
la santidad de esa misión? No, nunca 
amará á su padre. Pero no por eso ha de 
abandonar un padre sus derecbos. 

M. Snawley miró fijamente á fimikc 
por espacio de algunos momentos; des
pués, cubriéndose los ojos con una' mano 
y levantando con la otra su sombrero ha
cia el cielo del aposento, aparentó sentir 
todo el dolor que siente un padre ante la 
ingratitud de su hijo. 

Finalmente, enjugándose los ojos con 
lá' manga, recogió el sombrero de Squeers 
y sallo de la estancia con paso lento y 
expresión melancólica. , -' 

Rodolfo no permaneció allí después 
más que un instante para despedirse de 
Nicolás. 

— Ŷa veis, señorito-—le dijo,—cómo de 
un modo ó de otro vuestra novela ha per
dido todo su interés. No se trata ya aquí 
de un desconocido; no es el hijo perdido 
de un gran personaje; es simplemente un 
idiota, hijo "de tm pobre miercader. Vere
mos, pues, lo que vienen á ser vuestras 
altas simpatías ante un descubrimiento 
tan común. 

•—Eo veréis, pites--'^orte'-tó I"^icolás 
indicándole enérgicamente le pucua. 

—Quieio qite «epáis caralLáíc—icptco 
Rodolfo sin mo^eise,—que no cci te uu .ca 
con vuestro buen juicio para esperar que 
cntiegáseis esta noche al joveh retenido. 
Tenéis para eso demasiado orgullo, vani
dad, obstinación, y luego pretendéis, sm 
duda, formaros una reputación de bellos 
sentimientos. Pero todo tuo s? liumlUarál ¿ló A ii&blaf francam-jat® j sin peider 

hasta el polvo muy en breve, yo os lo¡ 
juro. Vais á aprender, á expensas vues-1 
tras, lo que son las pcr-^ecuciones de jus-l 
licia en sus formalidades más opresivas; • 
vais á conocer .sus Unturas é inquietudes, 
sus días .sin dcManso, sti> noches sin t>uc-
ñg. l ie aquí las iirucbas que j'o os pre-
])aro para quebrantar esc corazón altivo, 
tan confiado en su fuerza. Y cuando ha
yáis hecho de esta casa un infierno, y ciían-
do liayáis traído sobre este desgraciado y 
.sobre todos los que se complacen creyen
do ver en vos un héroe en ciernes, las 
consecuencias de vuestra obstinación, en
tonces arreglaremos la cuenta antigua 
que tenemos pendiente, y entonces vere
mos quién gana y quién pierde, aun á 
los ojos del mundo. 

Hecha su despedida, Rodolfo ,se retiró. 
Pero- Mi Squeers, que había oído parte 
de estas amenazas y sentía entonces un 
paroxismo^ de imponente maldad, no pudo 
menos de volver á la puerta del comedor 
para haeer una docena de cabriolas, con
torsiones y gestos salvajes, emblemas 
figurativos de su confianza en la próxima 
caída y derrota de Nicolá,s. 

Después de esta especie de danza gue
rrera, M. Squeers siguió á sus honora
bles colegas, mientras que la familia se 
entregaba á sus reflexiones sobre lo que 
acababa de ocurrir. 

CAPITTTEO XEVl 

S P fv" -fr.fna fiiz ssíjie íuo ai. c e» t'" !li^j'"i Pera, 
c Efi Li n 4 es un i r . a f Oíisisn>^s t¡ te > ' g u s 

ei lecíoi-

Des]>uét, de reflexionar ma l.n mente 
en lo dxiícil y embaí azosa posición en 
que se hallaba colocado, Nicolás se deri-

liempo á sus protectores los- hermanos 
Cheeryble. 

Al efecto, aprovechó la primera oca
sión que se le ofreció de encontrarse .solo 
con M. Carlos hi tarde .siguiente, y le 
contó Li historia de Smikc, expresando 
con tono modesto, i¡ero seguro, la espc-
lanza de que su bondadoso protector 
aprobaría, en razón de las circunslancias, 
el partido extremo que había tomado de 
ínteriTOuerse entre el padre y el hijo, y 
aun de apoyar la desobediencia, cualquie
ra fuera el color que se diera á la re
pugnancia y horror que sentía hacia su 
padre, porque él no ignoraba que seme
jantes sentimientos eran, en apariencia, 
bastante odiosos, bastante contrarios á las 
leyes de la naturaleza, para exponer á 
los que pasaran por sus defensores á ser 
objeto de la reprobación general. 

—En verdad—decía Nicolás,—la re
pugnancia que el pobre Smike siente har 
cia ese hombre es tan profunda, que me 
parece imposible sea realmente su hijo; 
la naturaleza no ha puesto en su corazón 
el menor sentimiento de afecto hacia se
mejante hombre, y la verdad es que la 
naturaleza no se engaña nunca.-

—Veo, hijo—contestó • l.K)!idfido;iai;icníe 
el hermrmo Ca.!'!0.3,—que participas de un 
error, muy común por cierto, imputando 
á la naturaleza cosas en que no tiene par
te alguna y d e las cuales no es, de nin
guna manera, responsalile. Hablando de 
la naturaleza como de una abstracción, 
se piciílc de \/i«'ta la naturaleza misma 
He ahí á un poorc i!iu"lne1-io que no ha 
sabido iini'is po' c>.pcíiciicia lo que cz 
la tcinuia paternal, quc no 'la conocido 
en toda su vida más que pcsaies y sufri
mientos. Se le iijcsenta de lépente á un 
hombie exttaño, dieiéndol< que es su pa-
drcj y el padre comienza S significaile su 
amor por darle á entender su intención 
de poner fin á su felicidad, tan rédente 

y breve, hundiéndole de nuevo en sus 
miscria,s pasadas, y .alejándole dol úaico 
amigo que ha tenido, pues vos habéis si
do eso jiara él. .Suponed en este caso que 
la naturaleza hubiera puesto en eí corazón 
de «.".te joven una secreta atracción hacia 
su^j)adre, que le separaba de .su bien;,ía 
na.turaleza de.sempefiaría. entonce* el pa
pel de un impostor y de un idiota. 

Nicolás gustó mucho de oir hablar al 
viejo con tanto calor, y para dejarle ex
tenderse más sobre el asunto, nó contes
tó una palabra. 

—Todos los días—añadió el hennano 
Carlos,—bajo una ú otra forma, tengo 
una nueva prueba de estos errores: ya 
son padres que no han m.osírado nunca 
amor á sus hijos, y se quejan luego de 
que los hijos no les aman; ya son hijoa 
que no han llenado nunca los deteres que 
tienen para con sus padres, y se quejan 
á su vez de que sus padres no lea tengati 
amor; ya son legisladores que hallándo
los igualmente dignos de compasión á los 
unos y á I03 otros, por no haber jaiuáa 
podido abrir al sol de la vida sus' afec
ciones recíprocas, toman ocasión, de esio 
para sermonear en alta voz á lo.s i>&dre;j 
y á los hijos, diciendo á giitos que los 
vínculos de la naturaleza no .son ya res
petados, Las afecciones é in.stiatos natu-
raies, amigo mío, son, siu' .género de du
da, la obra maestra de la Omnipotencia 
divina; pero com,o todas .sus obras maü;-;-
tras necesitan que se las cuide, que se las 
cultive, pues de otra m-irera ro es n̂ e 
nos natural qn», .se bo,i..n "e.ni.L't-nie;!-
te, que desapmczcan fiara hacer lugar í 
otios ?entimienio°. A .̂! es c^ino se var 
los má-j dulces fiutus de la tii^ne, psje-
ce! í-ofoc.idos cntie espir,-s, cuoijcV; «ü 
descuida ,su eultivo. He aquí ]«,s teflexic* 
ncs que yo quisiera qu® se bicieiEu con 
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